
 



  
  

  

DE SABOR EXCELENTE 

DE INEXCEDIVEL EFICÁCIA 

A Urotropina efervescente Schering é manipulada sob a base da Urotro- 

pina original Schering, que tem sido comprovada por uma experiencia clínica 

de 30 anos como um medicamento preventivo e curativo o mais poderoso contra 

as doenças infecciosas, especialmente das vias urinarias, biliares e intestinais. 

A Urotropina efervescente Schering é uma bebida extremamente agradável e um 

medicamento sob todos os pontos eficaz. 
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Férias no mar..... 

No + a hora do banho é a mais apreciada 
No . os dias decorrem cheios de alegria ! 
No marl... as crianças brincam loucamente ! 
No mar... o sol c as vagas são acariciadores ! 
No as distráções seguem-se ininterruptas ! 
No mar... todos os instantes são cheios de encantos | 
No - toda a gente se sente rejuvenescer ! 
No mar... as férias acabam sempre tão rápido ! » 

As férias acabam : 
ficam as vossas fotografias 

“Kodak” 
Mais tarde, ao mostrardes aos vossos amigos, esses 
instantaneos “Kodak”, revereis os detalhes desses 
interessantes momentos como se eles estivessem 

decorrendo naquele mesmo instantes 

Vá agora mesmo adquirir um “Kodak”. 

Nos melhores casas de artigos fotográficos enccon- 
trareis sempre um completo sortido de “Kodakss”. 

“Kodaks Vest-Pocket"... desde 110809. “Pocket Kodaks” desde: 205 800. 
“Brownies” de Cai desde 50800. “Pocket Kodaks Especi desde t 850 $00, 

Em poucos minutos se 
aprendre a usar um “Kodak”. 

Para vos assegurar o exito : 
Aparelho “Kodak” Pelicula “Kodak” Papel “Vetelox” 

O “Kodak” não tem senão Ao adquirirdes um rolo de As melhores precovas que 
orgia e necensóros in” | PeliculA, Ukodake” em poderes obter de » qualquer 
dispensaveis; com ele o embalagem amarela, po- dos vossos negativivos são as 
amador poderá obteras me. deis estar seguro de que que tiverem impupressas no 
lhores fotografias possiveis. obtereis boas fotografias. verso a palavra * “Velox”.     Kodak Limited, 33, Rua Garsett, Lisbôa. 
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A PHOSPHATINE FALIERES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
e durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. — e 

Malson CHASSAING (G. PRUNIER & C', 6, Rue de la Tacherlo, PARIS 

  

QUEBRADURAS 
ALIVIO IMEDIATO, CONTENÇÃO 
GARANTIDA SEM INCOMODO 

COM OS APARELHOS «BLETY» 

Rambla de Cataluna, 65 BARCELONA 

SUCURSAL EM LISBOA 
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 

(PERTO DA AVENIDA DA LIBERDADE) 

  

  

Recorte-se este anuncio para não confundir a direção 
  

  

  

PETROLEO sd 

HAHA 
*o* CABELO 

lispensavel para limpez: 
nvolvimento da cabeleira: 

(O 17200 

   

   
   
   

  

VENDA POR GROSSO 

: J. DELIGANT, LP 

15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA 

Agentes depositá 

  

PRECIOSIDADE BIBLIOGRÁFICA 

UM LIVRO DE 1570 

  

O primeiro ai 
ORBIS 

geografico que se compilou — «PHEATRUM 
RARUM:» — por Abraham Ortclis; primeira edição co- 

  

    lorida à mão com iluminuras, O texto € em latim, explicando 93 

  

mapas elaborados em Antuerpia, a documentar toda a sciên- 
    do tempo que « de Mag:    

  

a viagem de 

  

já havia lançado em novas concepções de cosmographia 

Vende-se e dão-se informações nas 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

  

  

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 

SERVIÇO DE SAÚDE 

CONCURSO 

ENFERMEIROS DE 
Perante o Serviço de     
    

núde desta Compa 
a do presente      

    

     
de Escudos 426500 mensalmente. 

- documentos autenticos ca 

      

       

  

quer 
tros comprovativos das suas ha 
que provem ter menos de 30 anos e c 
minal. 

Dei pois de Jutgnd 

», € quaisquer ou- 
certidão de      

    

obter serão pre Cabo, 
Apolonia, todos os dias úteis, das 10 ás 

horas. 
isboa, 22 de Junho de 1927. 

  

   
O Director Geral da Companhia 

  

      
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGUESES 

SERVIÇO DE SAÚDE 

CONCURSO 
PARA 

AJUDANTES DE 

o 0 concurso de 28 de 
le desta € 
do presente 

FARMÁCIA 

nciro do corrente 
nhia, está aberto, 

  

Tendo    
        
    

       o. admitidos “ao. Concurso indi 
no que devert) apresentar documentos 

ade profissional e mor: 
das suas habilit: 

ham desempenhado 
os de 18 nem mais de 

criminal e documento comprov 
mento militar. À nomea 

      
    
       

   

idade que prove não 
nos; certificado do 

ivo de terem satisfeito 
tornada definiti             

     

  

    
     

  

          
dos seis 
os outros esclare 
prestados na sé 
os dias úteis, 
no, que tenham ay 

  

serão conside- 
O scu encerra- 

stejam dentro 

  

rior é que 
rados cc 
mento não r 

Lisboa, 1 de Julho de 1927. 

   

O Director Geral da Companhia 
FERREIRA DE MESQUITA 

   



CAMINHÕES 
GRAHAM BROTHERS 

Confiança-— 
Em todo o mundo e em toda a 
hora estão os auto-caminhões, os 
automoveis commerciaes e os 
auto-omnibus Graham Brothers 
trabalhando. 

Onde quer que estejam, seja 
qual fôr o seu trabalho, func- 
cionam perfeitamente e com pe- 
queno custeio, de modo a merecer 
a confiança do dono. 

A marca Graham Brothers sym- 

    

boliza materiaes finos—mão 
d'obra perita—a mais alta per- 
centagem de ligas de aço de 
primeira qualidade—peças de re- 
paração legitimas e serviço sempre 
á disposição. 

A marca Graham Brothers re- 
presenta força abundante para o 

serviço mais arduo—taxas mode- 

radas de capacidade —facilidade 
e economia de funccionamento — 
resistencia e duração. 

VENDIDOS POR AGENTES 
DODGE BROTHERS EM 

TODA A PARTE 

BERNARDINO CORREA, LTD). 
SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO — LOANDA 

ILUSTRAÇÃO
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ago, O figado e 
nente no nosso or 
funcionamento n 

im. pouco de 

            

Soberanos do Organismo! 

    

   

   laxativo muito suave e puro, n 

S 

intestino domi 
mo. Assegur: 
tomando 

& Fruit Salt”, 
contendo nem 

  

    

      

   
     

     
  

Roubado!!... 
Não hesiteis na compra de 
uma maquina «TODD» para 

proteção dos vossos cheques. 

]. GONÇALVES 

Calçada do Carmo, TO 

Rua 1.º de Dezembro, 60 

LISBOA 

  

     
     

    

   

    

     

  

  
  

  
  

      
  

    

    
  

  

                                      
  

  

  
      “De todos estes livros que teu marido tem na 

ibtioteca, que bêz tu 
“O Magazine Bertrand! 

  

      
    

  
  
  

              
                      

  
  

Emmeao 
  

de preferencia?,          
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| HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

FECLEXANDRE [MERCULANO 

  
  

  

    

EDIÇÃO ILUSTRADA 

ae 
« Misgória É 

RE Portugal | 

  

em $ volumes no formato 12><18, impresso em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

SAÍU EM JUNHO O VOLUME II. 
POR ASSINATURA o pagamento aos tomos faculta a quem o «de r, a acquisição desta 

obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

  

  

CONTINENTE E ILHAS incluindo vada, à antiga portuggu 

  

com fo- 
despesas de correio, cobrança e lhas pintadas, a encasrnado. . . . Esc. 25%00 
embalagem, cada volume em bro- A 
chura . de e ww +» Esc: 10$00 | COLÔNIAS PORTUGIUESAS — Pagamento adean- 

Idem encadernado em percalina com tado — Incluindo despoesas de correio, cobrança e 
ferros especiais e letras a ouro. . Esc. 14x00 || embalagem, os mesnmos preços do Continente e 

Idem, encadernado em carneira gra- Il Tlhas. 

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 

  

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND— 73, Rua Gaurrett, 75 — LISBOA      
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BIBLIOTECA DE FILOSOFIA 

SCIENTÍFICA 
  

  

CADA VOLUME BROCHADO: 
9400 EscuDpos 

  

    

  

  
Alma e o Corpo, (Altos estudos), por ALrreD BinET; O Egoismo, por FeLIx 

Le Danrec:; 4 Luta Universal, por FeLix Le Dantec; Organismo Economico e 

Desordem Social, por C. Corsos; À Sciência Moderna, por Emi Picarp; Sciência 

da Vida, por FeLix Le Dantec; As leorias da evolução, por V. DeLacr e M. 

Gozpsurrm; 4 vida do direito, e a inutilidade das leis, por Jean CrusT; À vida e a 

morte, por A. Dastre; 4 Vida Social, por Ersesr Van BruysseL. 

PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS: AIEL AUD: E-BERERAND 

73, RUA GARRETT, 75-— LISBOA  
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a gazolina 
que inspira 
confiança 

  

VACUUM OIL COMPANY 
15, RUA DA HORTA SÉCA, 17-LISBOA TELEFONE 980 TRINDADE (7 uinmas)      



pol 

Eonposição E impressão Propriedade e Edição : 

| | | k Al AO AILLAUD, Lº* 
IR, d'Alegria, go-Lisboa : i sboa 5 

Dir E 
JOÃO DA CUNH 2 FE ANO SANTOS 

Axo 2.º—NUMERO 38 PUBLICAÇÃ 16 DE JULHO DE 19) 
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O dr. José Leite de Vasconcelos 
lado «do méstre universitário, do professor 
de ensino superior, ser social não freguente 
entre nós, onde há tantos e cada vez mais 

    

que se chamam assim. Quero dizer que não 
faz profissão e carreira de ditar sebentas, 
gramofoncar livros. franceses, 

    

  

fingir que 
trabalha, fingir que ensina, aprovar cábu- 
las, e caminhar assim para aquele glorioso 
pináculo da ac que 
consiste em atingir pela «reforma» o m 

  

ividade  professoral, 

  

recido descanso dos pulmões, esfalfados 
durante trinta ou quarenta anos a exalarem 
palavriado vão. 

Pelo contrário : 

  

te mestre é dos que 
criam sciência original e. nova, e sabe 
transmitir o apetite e o gôsto dela ; dos que 
praticam sem sofisma o trabalho especula- 
tivo e formam verdadeiros discípulos, isto 
é: colaboradores ou continuadores, e não 

    

    

  

meros donatários de diplomas ba ratos para 
tividade, cha-   êl imos à col       , mas car 

mada mais tarde a pagar por boas, em or- 
denados. burocráticos, tantas «aptidões» 

árias. 

    

  
puramente titulares ou fiduci   

Há vários indícios muito claros 

Leite de Vasconcelos 

  

de que o 
não é um 

  

mo outro qualquer. Um déles é     os parece ou deve parecer um 
caturra, um «mágico», “um bruxo, ou um 
bébé de cabelos brancos, O homem que 
surge no meio dos campos a procurar 
uma pedra tosca e garatujada ; que sem 
mais tir-te nem guar-te pregunta aos labre- 
gos que encontra como chamam à barba 
que usam ; que ao entrar de visita em casa 
alheia convida a criada a dizer-lhe 

  

uma 
cantiga da sua terra, ou se mete no com- 
bóio e vi 

póveiros b 

  

ja um dia todo para ouvir os 
rem Oh Manél! óh Antôino! 

ssim rá 

  

— um homem D é dificil de tomar     

  

a Sério onde quer que haja muita gente ha- 
bituada a brincar aos sábios. Mas um ho- 

  

mem assim é que podia, como êste pôde, 
ter criado ou ajudado à criar a etnografia, 
a lilologia, a arqueologia e a pre-história 
portuguesas, e isto não só pelo trabalho de 

  

uma vida inteira em que sempre sobrepôs a 
Sciência ao interêsse, ao confórto ou ao 
pavor do ridículo, mas pela irradia 
     

do 

  

seu próprio exemplo, que em muitas ter- 
riolas de Portugal suscitou investigadores 
e colecei 

  

ios de cousas ou 

factos, abriu olhos alheios para a curiosi- 

nadores voluntá 

  

10 

dade e o apreço de realidades que ninguém 
via e dêste modo tinha criado já à sua 
volta uma coorte de discípulos, quando, 
aos 54 anos de idade, foi chamado a dar     

  

jalmente a sua primeira lição de «pro- 

  

ssor de ensino superior». 
No mundo às avessas, no mundo dos 

doutores ajanotados 
mundo das panclinhas cated 

bem falantes, no 

    

“áticas, as coli 

  

sas passam-se de outra maneira. Aí dá-se 
dada a cátedra ao menino-bonito de mes- 
tres fingidos e pintados, e assim se forma 
o colégio dos bonzos de uma pseudo-sciên- 

  cia, tão lingida e pintada como él 
ão, entre duas sarrafuscas civi 

do meio de uma grande labareda de incên- 
ou de uma fumarada 

  

; ou 
    » Saem 

dios revolucionários, 

    

ainda maior de tiros de dez tostões e de 

bombas de pataco, Faculdades inteiras com     

  

muitos especialistas que na véspera só 
eram conhecidos nas mesas de alguns ca- 
fés, ou nos patamares de algumas redac- 

      

ções políti 

  

* 

ELTSS e 

Vem isto a propósito do livro De terra 
em terra, que acaba de ser editado e pu- 

  

     blicado pela Imprensa Nac 
como primeiro volume de uma colecção de 
estudos. subordinada al de 
História, Sciência e Arte, Ini 

onal de Lisboa, 

ao “título ge 

      

que é preciso aplaudir e agradecer à direc- 
ção daquele estabelecimento do Estado, e 

nome administrador-geral 
sr. Dercuet digno de unir-se ao do dr. Joa- 
quim de Carvalho, a quem a erud) 

torna o do     

  

cional, no largo dominio da literatura, da 
história, da arqueologia artística, ete., 

viços “relevantes, pelo estupendo 
trabalho de publicação ou reedição que tem 
realizado em poucos anos, sob a sua supe- 
intendência benemérita, a Imprensa da 
Universidade de Coimbra. 

Este livro De terra em terra, 

     deve ser 

  

  

  

onde o 

dr, Leite de Vasconcelos noticia com minu- 

  

dência as muitas excursõe 
arqueólogo, elnógrafo e filólogo pelo norte 

o país, está Cheio de en- 
ssimos, onde encontra- 
udiosos especializados, 

que fêz como 

  

e o centro do nos 
eurios 

    

inamento: 

    o proveito os es 
+ instrutivo os le 

  

  

s quais-     e ameno pi 
quer, descjosos apenas de ter algumas lu- 
zes das tradições, costumes ou nomes das 

   

      

  
terra 

» Mas é nas suas entrelinhas, 

  

portuguesas que habitam c ali 
considerada 

  

ou no tom geral daquelas páginas, qui 
or encanto encontrará, quando o Icia, 

o moralista, 0 reformador social, o peda 
gogo autêntico, o homem político digng 
dêste nome, Esse verá exalar-se, da apa 
rência pueril e ingênua dos interêsses inte 
lectuais ali tratados, a pura essência dé 
seriedade profunda, característica de todo 

       

  

     

    

o trabalho, e muito mais do trabalho scien. 
tífico. Porque (tal é a natureza ainda tão 
misteriosa do riso humano) a atitude do 
obreiro amoroso da sua profissão faz rik 
aqueles que praticam outra, ou nenhuma, 

do natis 

  

  ro troça naturalmente 
ta entretido a caçar bobole! 

mesmo como aquela saloia se 
   

  

    

nosso grande paisagista e' preguntava 
comadres : «z Não terá mais nada que fa    

  

    

    

  

      

    

    

    

    

   

    

   

  

     

   
    

   

     

r, aquele marmanjão ?» 
    E como s dos ei    jo simbólicos os ps 

que o Autor nos des 

  

ve a atitude do po 
para com êle, em certa aldeola da Bei 
Alta, onde procurava inscrições ou mom 

«Quando eu passav 
e cochichar a meu r 

pessoas imaginavam q 
coberto é arrecadar dinhei 

  

mentos antigo: 
ia constanteme; 
0... Tôdas 

eu ia pôr a des 

               
   

  enterrado é encantado, e apontavam-me 
dedo como desencantador... Na ocasião d 
exploração da homens 
mulheres, para também tirarem dinheir 

  

acudiam 

  

orca, 

A minha bôlsa de viagem, que eu levay 
ao tiracolo, era o saco em que guardava 
dinheiro. encdi 
um letreiro romano; e emquanto o copi 

Uma vez encontrei num $ 

    

va, as mulheres diziam que estava ali um 
mina de oiro.» 

Coitadas ! À mina de oiro é preciso que 
os filhos a vão procurar muito longe, a 
Brasis, onde 'os querem insultar, chama 
do-lhes galegos, e donde quási todos vo 

. O que ly 
que 'susteatal 

    

tam tão pobres como partir 
falta, a êsses miserávei: 

  

   
cavando e emigrando, a caterva dos falsí 

e dos falsos doutores, é a acth 

  

letrados 

  

s verdade 
ros, que desencantem, pela aplicação 
verdadeira 'ondido ni 
terra órfã de trabalho instruído e com 

tente. 

dade de muitos bruxos ou sábia     

  

ciência) o oiro « 

    

E Campos.
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de Madrid, 

 
 

a Eim cima, à  
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ACTUALIDADIES 
DESPORTIVAR 

  

  
O Shell Sports Club, co  
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ROCIEDADE ELEGANTE 
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LAWN-TENNIS 

OS CAMPEONATOS 1 

  

ERNACIONAIS DE FRANÇA 

Esta prova de Lawn-Pemnis é juntamen- 
Fte com a dos Campeonatos de Wimbledon 

ais importante que se realiza na Eu- 

  

Os campeonatos dêste ano, reuniram po- 
ém um tal núm j da Eu- 

ca que podem, sem e: 
tro, ser classificados como os campeona- 

   a- 

  

   | Milden, o espantoso jogador americano, 
à Europa para se desforrar da der- 

do, na América. Não con 
im totalmente o seu intento 

pois que, se bateu Lacoste no «match» 
Erança-América, se derrotou Cochet na 
meia-final dos Campeonatos de França, 

dêste Campeonato. 
Este seu insucesso, cha 

em nada 
b Valor enormíssimo daquele que foi du- 
rante longos anos considerado, como o 
deus do Lawn-Tennis. 
“lilden continua a ser hoje ainda o me- 

7 de todos, possuindo como ninguém. à 
tuosidade e a variedade de todos os 
rokes», dominando quando quer a maio- 

ja dos adversários, com extrema. facili- 
dade. 

Pode ser batido um dia, como agora lhe 
aconteceu, mas nenhum outro jogador 
pode ainda igualar. 

Lacoste, o seu feliz adversário e vence- 
lor de agora, é sem dúvida um grande 
ampeão, possuindo uma enorme regulari- 

ide e extraordinária resistência física, 

    

  

      

Tilden e Lacoste, os dois finalistas dêsto campeonato 

Foi graças a estas duas qualidades que 
Lacoste conseguiu vencer o maior de todos 
os campeões, aquele que todos reconhe-| 
ciam como sendo o mestr 

A tenacidade de Lacoste triunfou do gé- 
nio de Tilden e segundo a crítica o factor 
sorte teve grande influência neste resul- 
tado, pois que, Tilden, na quinta partida 
teve 9-8 a seu favor e 4o-1 

Nesta altura Tilden serviu, tendo o juís 
de linha dado como fora, uma bola que La-| 
coste julgou bôa e que teria dado a vitória 

Bill», pois que o seu adversário 
conseguiu devolvê-la. 
iden perante esta de: 

dando lugar a que Lacost 
de grande energia, obtivess 

    

  

    

  

    

  

     

    

    

da
co

ns
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Um aspectoida assi     tência. durânte o “match? ilden-Lacoste 

  
  

  

  

  

    
  

  

Mademoiselle Boumann, à esquerda, o Miss Peacock, 
finalistas da prova de senhoras. 

tulo de campeão e a glória de vencer o 
grande imestre do Tennis. 

Em «tdoubles» pertenceu a vitória ao par 
francês Brugnon-Cochet que ganhou bem, 
mostranado-se superior a todos os outros 
pares, 
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A moda, sempre versátil, sempre incons- 
tante, acarinha hoje com mil disvelos o 
que ontem desdenhava e amanhã despre- 
zará. E assim, nêsse rodopi m tré- 
guas de caprichos súbitos e cfémeros, a 
mulher, a sua escrava submissa, ainda mal 
tem tempo para olhar com simpatia, uma 

  

     

        

idea, uma novidade, lançada pela grande 
insatisfeita, disposta a familiarisar 
essa últi 
pírito, já 
outro capricho é proclamado como suc 
sor imediato do capricho morto ou de- 
posto, 

        

  

  

  

CAPRICHOS 
Foi o que sucedeu com as pérolas, é o 
     que sucede com todos os adornos que êste 

ano diferem completamente dos que no 
ano passado marcaram na toilette fer 
nina a nota chic. 

As cascades de pérolas a brincarem, ir- 
requictas, vaidosas- da sua. pretensa opu- 
lência, sóbre o colo setíneo das mu 

iheres, caíndo-lhes em fieiras profusas pela 
frente dos vestidos, viveram o seu tempo. 
Hoje, nenhuma senhor dadeiramente 

elegante consentiria em os- 
tentar as malogradas péro- 
las imitação, - que rolaram 
num desprêso ingrato, dos 
seus colos aristocráticos 

para o peito humilde das 
operárias laboriosas. 

im compensação, e como 
ca atestar que não 

rebate de escrúpulo acor- 
dado ante o plágio afrontoso e impú- 
dico das belas pedrarias verdadeiras, que 
as pérolas de fantasia cairam do seu pres- 

vioso fasto de ouropel, surgem-nos as 
jóias, as mil e uma fantasias de brilhan- 
tes. 

Brilhantes !... Há! não foi preci 

perigos e canceiras sem conto para extrair 
das entranhas da terra, lá, em regiões 
inóspitas, os brilhantes que agora fulgu. 
ram sôbre os ombros, os braços, as or 
lhas e as toilettes das mulheres elegante 
A indústria, solícita auxiliar dos caprichos 
da moda c da coquelterie feminina, enca 
regou-se de inundar o mercado com os mi 
lhões de lascas de vidro hábilmente traba- 
lhadas em facêtas faíscantes e multicores, 
que a perícia dos joalheiros aproveita para 

sição de jóias e enfeites de rica e 
entação artística, que às pe 

     

     

    

    
    

    
   ão, 

  

    
         

foi por um 

        

O corres 
      

      

  

      
     

    

    

     

    

   

     

  

     
drarias apenas invejam... o 
seu valor intrínseco. a 'é ver, como 
as atenções, chamadas pelo novo capricho 

    

da moda, se voltam para as jóias de d 
mantes de sia, que a arte moderna 
trabalha com subtil graça e delicadeza. 
flor de brilhantes, que, em substituição da 
flor de fantasia pretendendo imitar as suas 
irmãs de pétalas frescas e perfumadas, 
criadas pela Natureza, se coloca sôbre o 
ombro, no fecho dum cinto, no apanhado 
duma draperie, etc, é a última palavra da 
elegância, 

    

    

        

FEMININO 
Outra novidade : reparemos no espe 

caniche que a mão luvada duma clega 
segura amorosamente de encontro ao 
to... Julgaremos que é um dê:     ses mi 

    

culos cãesinhos de luxo, friorentos e ira 
quietos, prontos a saltarem das mãos 
sua dona para virem latir impertinen 
mente às nossas pernas... Pois não 
trata de tão importante entidade. O can 
che em questão, não passa duma inofe 
siva mala de mão feita de pele e repres 
tando um esperto lili que guarda no int 
rior, em vez das visceras, o lenço, o espa 
lhinho, a caixa de pó de arroz, todo és 
arsenal de coquetterie que a mulher m 

    

       

  

     

  

  
derna 
o Destino 
rastam. | 

E as sombrinhas! Quantas e inesper 
das fantasias nos chamam de todos os k 
dos! Pequeninas, de cabo curto e voltad 
em largo gancho, recamadas de renda 
pinturas, ruches, fitas, ete., as sombrinh 
modernas são verdadeiros objectos de art 
onde se afirma «tôda a riqueza criadora é 
imaginação e do labor humano. Mas sem 
pre procurando tornar as sombrinhas of 
ginais, a moda aconselha a harmonisá: 
tanto quanto possivel, com o chapéu, é 
luvas e o saco de mão . ; 

E já que falamos em luvas, notemos gg 
grande chic, neste momento, são as q 
esentam os punhos bastante comprido 

sôbre | 

  

ão dispensa e transporta para ond 
vigências mundanas a        

     

  

   
  

      
  

    

  

  

   

  

   api 
ficando enrugadas no braço e 
manga justa do vestido, abotoando nu 
pequena abertura por onde se faz passar 
mão, quando se descalça a luva, à hora d 
chá, deixando-a negligentemente pendid 
como se vê na gravura. 
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E IMPERA 
RR sda ls 

BTIONOR, 
RINCESA 

  

E 
GAL 

| Ajustado que foi “o casamento dá 
fanta D. Lionor, filha de 

D. Duarte, com Frederico II, impe 
jor da Alemanha, despachou êste 

a Portugal Jacobus Motzus, ba- 
charel 

     

     

   
   

    

el-rei 

    

  

em cânones, e Nicolau 

nkmann de Walkeustein, 

seu capelão, com creden 

  

ais 

  

ara poderem celebrar o ma- 
frimónio e condu 

  

r a noiva 
los seus estados. 

embaixadores apareceu a 
terra portuguesa como um: 
espécie de paraizo terreal, po 
durecia duas vezes o trigo 
pos de Coimbra e aqui e ali medrava 
a cana do açúcar(!)o. 
ficada por Ulisses em homenagem a sua 

ulher Bana, daí o chamar-se Ulixi- 
Dana — assombrot-o: 

Aos dois 

    

Ss «ama- 
nos cam- 

Lisboa — edi- 

  

pola grandeza, a 
seus habi 

ico do seu porto. Um mês duraram as f 
tas que prece 
infanta, festas que deixaram a perde: 

(de vista tudo o que, no género, 
vam os livros de cas 

antes e o trá- 

  

magnificência dos 

    

leram a partida da 

      

eza- 
alaria. No dia em 

  

que se realizou a cerimónia do casa- 
ento, mediante procuração 

bem de ver, à infanta foi levada da 
alcáçova para o palácio de A-par- 

S, Martinho em cortejo que teve 
Ee passos ou descansos. Em cada 
“um havia seu estrado, donde cla pôde 

ssistir às musicatas e bailados que 
“ranchos de cristãos, de moiriscos, de 
etiopes e naturais das Caná 
mines silvestres) vinham faz 
sua honra 

está 

  

   

    

   

     onde r 

  

cebeu preito dos 
   

   
    
que desciam das mediante 
cordas invisíveis, foi coroada com 
diadema de ouro é aspergida de pé- 

    

talas : uccipe flores et rosas ut tu et 
semen tuum floreatis in terra. 

Foram servidos opíparos banque- 
» lidaram-se touros, correram-se 

canas e alcanzias e D. Afonso V, 
com doze pares, saíu a justar com o 
almirante do mar e seus cavaleiros 
e foi maravilha de ver, que todos 
montavam eques velocissimos et sal- 

      

     

  

  
  

tantes ut capreco himolorum, nomine 
  

  

ROR TU: 

    

   
    

Busto de bronze da Imperatriz Lionor, Infanta de Portugal 

man- 
ei de Portugal aparelhar uma g: 

genelten. Para conduzir sua irm 

  

dou 
lharda e poderosa armada, composta de 
duas carracas, três naus grandes, duas pe- 
quenas, e duas caravelas, em que embar- 
cou quinhentos homens de soldo, sob o 
comando do marquês de Valença. Na nau 

  

capitania tomou lugar a in 

  

anta, com 
damas de honor, embaixada, o bispo de 

      

a lr Md 
NHA 

  

Coimbra, um físico, um astrónomo, 
um doutor catedrático, fidalgos e 
— para ser completa a rescnha — 

uma Ma:     a Pasana, donzela quási 
virago, fortis, lúboriosa et soli- 

dlos vistos, esta 

  

Pas: 

  

cra uma espécie de 

  

mame- 
luco, encarregada de velar 
pela princesa, que devia cor- 
rer o seu risco no meio de 
tão atrevidos gerifaltes. Tô- 
da a comitiva  estadeava 
grande fausto, que aos cava- 

leiros distribuira o marquês de Valença 
colares de ouro e esmalte com um ouriço 

mate, gibões de brocado e 
upa de pano fino, e aos escudeiros gi- 

bões de veludo e 
já 

de 1452 com vento de monção. E o bom 

cacheiro no r     
  

aios franceses. 

  

  -se a frota ao mar a 12 de Novembro 

  

Lankmann, que de tudo lavrou acta em 
latim macarrónico; exclama : 

— Ó Portugalia, Portugalia, bona 
regio; ibi est abundantia panis, vini, 
et olei boni, et multi fructi arbo- 
rum, laranges, citram, malagranata,   

ficus, pecora 
campi, carnes et pisces, mel Zucka- 

Pomerente, Lemoni, 

rum, in pluribus locis in canis cres- 
cit! O Sintria, amenissimus locus et 
hortus regius, cum parvo fluvio, cum 
bonis truttis! 

Velejaram sôbre Gibraltar e, dat, 
a Ceuta, onde arribaram, sendo a 
imperatriz hóspede do governador 

  

durante três dias. Lankmann disse 
múis     na igreja extra-muros, não se 
essquecendo de falar no «admirável 

  

palácio que Anibal aí mandou cor 
treuico. 

No golfo de Lião foram surprec 

  

dicdos pelos piratas, quando navega- 
vam dispersos, em pleno nevociro. 

    

Mas, ao som de buzinas e ao troar 
   dans bombardas, breve se reuniram e, 

investindo com os árgelinos, lhes 
quucimaram as naus, e só 05' não     
aporisionaram devido a terem saltado 
paara as galés ligei 
fugirem a todo o pano. Obrigados 
peblos ventos furiosos que sopravam 

  

as que traziam e 

  

O Tuperador Frederico TE e pelo mar bravo a lançar ferro 

19)
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diante de Marselha, viram as 

  

suas na- 
ves «saltar nas âncora 

  

s Como cães 
correntes». Em Nice, quando procuravam 
refrescos, deu sôbre êles o gentio, suspei- 

nada. Mas vindo à 
como súbditos de reis cristãos vi- 

vendo em boa paz e amizade, 

nas 

toso de tão temerosa ar 
Tala, 

    

é trocaram 
cortezias e o mais do que haviam mester. 

A 1 de Fevereiro, finalmente, aportaram 
a Pisa, onde não tardou em acorrer uma 
vistosa embaixada, formada pelo que havia 
de mais fidalgo, entre gentis-homens e da- 
mas da côrte, dos estados vassalos e ami- 
gos da Alemanha. E dali, em grande 
pompa, se foram a Siena, onde os aguar- 
dava o imperador. 

Nem Frederico II, nem a gente, nem a 
terra agradaram aos portugueses. Lopo da 
Silveira, que em carta deu a D. Afonso V 
relação do que viu, acha o imperador 
unhas de fome e sonso, e a nação fácil- 

    

mente conquistável, mal adextrada na pe- 
leja, e tudo 

  

sume, ufanamente, nesta 
frase; 

«O melhor rei do mundo, a melhor terra 
do mundo, os melhores homens do mundo, 
são os de Portugal.» 

Em apoio, cita que o imperador lhes n 
mandou dar uma sêde de água, e o viu a 

  

regatear com um dos feitores de Cosme de 
Médicis um pano de damasquino, na espe- 
rança de que viessem a oferecer-lho, como 
sucedeu. Em tôda a parte, até em Roma, 

  

o seu mantão causou pasmo. 
E, quanto aos alemães, 

garam bailados moiriscos e a chacota, 
marcada pela própria D. Lionor, com 
grade aprazimento de todos. E numa des- 
sas noites se consumou, à moda alemã, de- 

    

pois de imprevistas peripécias, a cerimónia, 
do himeneu. —Aulicos e açafatas levaram 

perador e imperatriz ao tálamo rial e, 
vestidos, os lançaram debaixo das rou- 

    

pas, 
eles, b 

um para sua alcôva. A mando do impera- 
ndo-se, se apartaram cada    

dor, volveram dois condes a buscar Lio- 
nor. 
— Que não ia — respondeu ela. 

Seis mensagens lhe enviou sucessiva 

  

mente o esposo, até que desenganado, se 
decidiu ir em pessoa ter com ela. Tinha 
terminado a missão de 
aquele querubim sem asas 

Dêste consórcio nasceu Max: 
último rei cavaleiro, cujos tesouros a repú- 
blica de Austria expõe presentemente nas 
Tulherias, 

Interessante a figura dêste homem e 
dêste césar! Alto, 
mente proporcionado, devia seu extranho 
vigor físico à avó Cimburga, que cra po- 

Maria Pasana, 

  

      liano, o 

robusto, admirável- 

  

laca, enquanto a vivacidade e o espírito 
romântico lhe vinham em linha recta da 

mãe, D. Lionor. Tinha coragem para fazer 
empalidecer de pavor aos cortezãos, Em 
Munick entrou na jaula dum leão e arran- 
cou-lhe a língua ; em Ulm deu-se ao desen- 
fado de trepar à flexa da catedral 

  

é, em todo o cimo, na haste delgada 
zer sortes de funâmbulo ; desafiado a com 
bate por Claude de Barre, campião 
França do torneio, suspendeu as armas 
Austria e de Borgonha ao lado do escudl 
do 

  

ncês e venceu-o à espada e à lançá 
Foi grande galanteador e muito ber 

quisto das damas. Maria de Borgonha, 
lha de Carlos o Temerário, apaixonara-s 
por êle, a pontos de dizer : Maximiliano 0 
nenhum outro. Augsburgo e Nurembé 
passaram por seus harens' favoritos. 
adoração extrema que tinha pelas mui 
res levou-o um dia a tomar sob a sua pro 
tecção as toleradas de Ratisbona. As pré 
prias peças de artilharia punha nomes 
mininos : a bela Semiramis, a bela Eleng 
a bela Medêa, Dido, Tisbê. 

Praticava tôdas as artes e sciências | 
êle próprio ditou, de sua lavra, aos secrê 

  

tários, tratados sôbre a pesca e a cincg E 

  

O seu sonho era exceder Júlio Cés 
na fama e nos feitos. A 

o título de 

a Poente», 

Foi feliz    
   

    
    
    

    

Cercou-se dos grandes artistas do se 
tempo e, se foi o último paladino medieyá 
foi, também, o primeiro monarca do 
n 

  

imento. A um palaciano, que, no di 
lier de Diirer, mostrara relutância em 
gurar a escada para o pintor subir, dis 
ásperamente : — Está muito longe de y 

ler êste homem. Fique sabem 

  

  

acha-os abrutalhados no 
comer e na etiqueta da mesa, 
quorum Deus venter est, 

De Siena, onde «um valen- 
te orador» lhes desejou as 
boas-vindas partiram para 
Roma receber a bênção papal, 
«o imperador, trigosamente, 
adiante». Estava celebrado o 
matrimónio, segundo os ritos 
divinos e humanos, mas, nem 
assim, Frederico LIT se ajun- 
tou com a infanta de Portu- 
gal. Lopo da Silveira nota o 
facto com certa insistência 
e franqueza, dando como mal 
empregada D. Lionor que 
brilhava entre as mais damas 

  

por segurança e formosura e 
que era um encanto ver em 
cota de carmezim, opa de 
brocado branco, e rica cr 
pina na cabeça. Em Nápoles, 
de que era rei juntamente 

Aragão D. Afonso V, 
tio materno da princesa, se fi- 
zeram  esplêndidas e solenes 
bodas. Os portugueses dan- 

  

com 
    

  

20   Retrato de Maximiliano T (Desenho de Alberto Direr) 

  

do que me não custa nada fa 
zer um fidalgo dum vil 
mas dum fidalgo fazer u 
Direr, é que 

    
     

        

  

   

   

     

não sou 

paz! 

Era costume seu, ao lad 
das armas de Espanha, arvol 

orgulhosamente as 
Portugal. Nele, porventu 
palpitava bem desperta, bg 
estreme, a alma ardente dos 
principes de Aviz. 

  

rar 

Pa 

  

4 17-27 

AquiLino RIBEIRO. 

Agosto próximo, no Musée du Jeu de Pa 
me, nas Tulherias, está patente uma curi 

de ano austri 

ras, gravuras, manusoritos e livros, 
tando da época de Mas 
século xy, 

  

 



  

    

    

    
     

  

    

  

    

  

À tão falada penúria do nosso teatro ho- 
dierno, que muitos, não obstante termos 
tido um Gil Vicente c um Garrett, filiam 
numa constitucional inaptidão do génio 

rtuguês para a literatura dramática, 
=— de quando em quando sofre briosos 
“desmentidos nos trabalhos scénicos duma 
“pléiade de novos, entre os quais, e na pri- 
meira. fila, encontramos o nome de Vito- 
riano Braga. Autor do Octávio, do «Sa- 
lon» de Madame X, da Casaca Encarnada 

e dos Inimigos, êle há muito conhece o sa- 
“bor do triunfo, se bem que, honestamente, 
E o tivesse perseguido, sendo sem- 

    

    

    

    

    

   

  

   

                

   

    

     

     

    

   

      

    
   

pre êste que veio direito a êle, ofertando- 
lhe seus pomos maduros. Inimigos, a sua 
última peça, saiu agora em volume. Da 

itura dos seus três actos extrai-se a im- 
ressão, a confirmar a já colhida perante o 

palco, de 
que para o 
autor não 

existem — al- 

mas impene- 
tráveis. Suas 
psicologias, 
ainda 
maus compli- 
cadas, — des- 
fibra-no-las 

êle com mão 
segura. Ne: 
a obra, 
duas 
xões, a 

arte e a 
da sensuali- 

dade, revezam-se no domínio da 
de Leonor e Ricardo, figuras que concen- 
tram o enrêdo. No dia em que uma venceu 

a outra, êsses dois séres que supunham 
iar=se reconheceram de súbito que s 
iavam. Daqui o título, preciso, da peça 

    

  

  

as 

  
    

      

    
  

    

| Comemorando a heroicidade dos alunos 
“da Escola Militar mortos nos campos de 
batalha franceses e africanos, nos anos lu- 

“de Campos, distinto publicista e professor 
“daquele estabelecimento de ensino, escre- 

| yeu e imprimiu uma formosa quadra inspi- 
“rada no conhecido verso de Petrarca : Un 
bel morir tutta la vita onora. Mais um 

| feixe de contos para as crianças: Prínci- 
pes e princesas encantados. Coligiu-os e 
“traduziu-os, com louvável cuidado, uma 
senhora que se oculta sob as iniciais 

MM. T. M. Também a sr.º D. Emilia de 
Sousa Costa, escritora que ao género in- 

| fantil tem votado o melhor do seu delicado 
engênho, editou Os Contos do Jodosi- 

ho, com adequadas ilustrações de Ra- 
quel Roque Gameiro Ottolini, Um dos 
melhores amigos do homem é a ár- 
vore — coisa, porém, de que êle mui- 

tas vezes se esquece, Reproduzila e 
conservá-la, devia ser o ho de 

    
   

  

      
     

  

   
   

   

   

       

     

   

    

  

    

D. João de Castro, tão vigoroso prosa 
dor como inspirado poeta, chamou a si 
êste ano o encargo de dar as boas-vindas 
à primavera: para isso seu 
fragrafte e harmonioso Auto da Prima- 
vera, que de cada verso desprende a haste 
duma hor silvestre e solta nos um 
canto de ave tonta de luz e liberdade. 

    

o 

  

ares 

    

Recapitulando as condi 
mentais do 

CONCURSO LITERÁRIO 
aberto pela ILUSTRAÇÃO, con- 
curso em que vão ser disputados dois 
prémios de 5.000$00 cada um, da- 
mos hoje a nota completa das obras 
nêle inscritas até à data presente: 

  

es funda- 

    
Sorrerros e Sex-Estavo, ambas do 

sr. dr. Vas Ferreira; 
Axpam FaUNos PELOS BOSQUES, do 

sr. Aquilino Ribeiro ; 
Dever SAGRADO, do sr. João Amaral 

Júnior; 
Saxta Rosa DO Erno, 

Duarte Lopes ; 
Romance BRANCO, DA CÔR DA MOCI- 

DADE, da sr* D. Aurora Jardim 
Aranha ; 

e Gente Devora, do sr. dr. Campos 
Lima, 

     M. do 

  

  

  

  

  

As condições aludidas são as se- 
guintes: 1.º — Só podem concorrer 
os livros originais, de romances ou 
novelas, cujo texto exceda 200 pági- 
nas e, sendo de autoria portuguesa e 
editados em Portugal, tenham vindo | 
ou venham a lume desde 1 de Outu- 
bro de 1926 até 30 de Setembro pró- 

| ximo futuro; 2.º — Os editores des- 
sas obras terão de enviar-nos cinco 
exemplares de cada uma delas, para 
serviço do júri que os classificará, 
escrevendo nitidamente no envólu- 

cro: «Para o Concurso Literário da 
ILUSTRAÇÃO», 

    

     
  

todos. Mas, não raro é vêa alvejada. 
por golpés cruéis, despedidos pelo mero 
prazer de fazer mal. Todos os livros, por- 
tanto, que nos incitem a amá-la e nos ins 

      

ESCRITOS 
NES: 

  

RAÇÃO 

A 

Es Es; 

A literatura moderna pôs-s de mal com 
província, repudiando a sua vida confi- 

nada entre o balcão da botica e a sacristia 
da paróquia, sempre com os mesmos vul- 
tos e o mesmo drama roendo lentamente 
as almas, como o caruncho numa trave. O 

tumulto das cidades, o movimento dos 
transatlânticos e dos expressos, a doida 
folia dos «dancings» e dos «cabarets», O! 
luxo estonteador, os faus ários, 

labaredas de ansiedade que consomem 
espíritos contemporâneos, a sua nevro- 

se, « com tudo isto que 
os escritores à la page enchem seus livros. 
Ferreira de Castro, talvez o mais original 
dos nossos novelistas, pode ufanar-se de 
não trair o carácter da época, pois em 

as frequentemente se encontra a 
g — demoniacos 

  

  

      

  

  

  

       
   

  

  seus -vícios, —     

  

    

  

  suas obr 

pintura dos 
laboratórios 

em que 
eu humano é 
sujeito 
mais rápi- 
das muta- 
ções. Novo 
livro seu 

acaba de 
aparecer: O 
vôo nas tre- 

vas, com- 
posto de cin- 
co novelas 
muito bem 

  

   

o 

às 

  

    

  

seja Marcus tmido e apaixonado, sejam 
Rodrigo e Dalila, nas Aras da Nostalgia, 
ou Mário Sepúlveda, na Reconquista da 
Juventude, que, sob o seu tom de charge 
encerra êsse drama tão humano e comum 
do envelhecer, ou Leandro escultor, ou 
ainda Julieta e Eduardo na «Cave», colam- 

ibilidade, tanto o autor lhes 

      

     

  

truam sôbre a sua vida e o seu préstimo, 
tém jus a elogiosa menção. Merece-a, e 
bem, o sgrosso volume que o sr. Horácio 
da Silva: Eliseu organizou, sob o título de 

Noções «e Silvicultura. Livro dum técnico 
muito sabedor, alcança aplicação não só 
nas escoslas agricolas como entre todos que 
possuem terras ou vivem no campo. E) 
mento importante da riqueza dum país 
salubrificadora da sua atmosfera, a árvore 
gozava da veneração dos antigos e até os 
povos seelvagens, hoje mesmo, a veneram. 
Homem. civilizado, nosso compadre e ami- 
go: comfessa aqui à puridade que neste 
ponto, maltratando-a, és incomparável: 
mente rmais estúpido do que teus remotos 
avós e dio que os incolas dos sertões aonde 
a tua, ai nossa brilhante civilização ainda 
não chegou !... Prestante iniciativa é a da 
Enciclopoédia pela Imagem, que, nos mol- 

cção francesa, acaba 
de ser lançada na nossa língua. Como se 
depreenéde do título, numa grande série de 

  

  

    

   
    

    

    

   
      

    

   

ar
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Ao Estribo é um livro de impressões tau- 

romáquicas, dado a lume pelo sr. Pépe 
Luís, cronista especializado nesta matéria 
e autor doutro livro há tempos muito dis- 
cutido entre 
aficionados 
Caiero nun- 

ca existiu. 
Salpicadas 

de desenhos 
e fotogra- 

estas 
fé 

rem uma no- 
ta simpáti- 
ca: rei 

dicam, em 
confronto 

com os es- 
tranhos, o 
prestígio ea 
glória para 
os grandes vultos do tourcio nacional, so- 
bretudo para os do toi a cavalo. A 

ada passo se rememoram aqui tardes de 
lides heróicas, em que foram protagonistas 
figuras notáveis da arena portuguesa, con- 
temporâneas ou das cras idas. 

    

          

n- 

    

     
         

     

  

Quando se julgavam já extintos de todo 
ecos da campanha anticlerical a 

dentro da literatura, — eis que surge o! 
sr. dr. Campos Lima a reavivá-la, no seu 
romance Gente Devota: deve, porém, di 

a tese da improficuidade do 
padre e das crenças religiosas na regene- 
ração da humanidade, o autor a desen- 
volve € documenta nesta obra com dados 

  

   

   

    

novos. Análise minuciosa da alma dum pa- 
dre, que se projecta em belos scenários 
campesinos, não só aquela figura como o 
bando das outras subsidiárias obedecem a 
um desenho firme e flagrante. Alheando- 
-nos do sistema doutrinário de que o ro- 
mance se faz arauto, agrada-nos salientar 
o seu relêvo literário, que é próprio dum 
escritor de pulso. 

  

  

    

      
     

volumes em que o texto, claro e sintético, 
aparece como simples acólito da ilustração, 
vão os que a adquiram possuir uma com- 
pleta coordenação dos. principais conheci- 
mentos humanos, na história, nas artes, 
nas sciências, nas letras, etc. O prime 
tomo, já em circulação, trata das Raças 
fumanas e exemplifica bem a utilidade 

desta original biblioteca. Aparenta-se com 
êste trabalho, na sua complacência com 
os apressados no estudo, o primeiro mapa 
dos Quadros sinóticos da História de Por- 
tugal: abrangendo todos os nossos 
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Quem estas linhas escreve há muito 
conhece Horácio Ferreira Alves, autor do 
livro Dois Caluniados, como uma inteli 
gência arguta, o que não obstou a que ex 

    
  

      

  

mentasse viva surprêsa perante a ir 
dole dessa obra, É que daquela máscara 
com traços gorlianos, do seu espírito dado. 
a rebeldias, da sua longa vagabundagem 
pelo estrangeiro, tudo se esperaria, quanto. 
a labor literário, menos um sereno livro! 
de história, menos uma crítica profunda e 
sapiente exercida sôbre o teor de velhas 
crónicas. Pois, por estranho que isto seja, 
é dêsse género e não doutro a obra que 
êle acaba de imprimir. E o que é ainda 
mais admirável é que não se trata duma 
hipótese armada no ar, pour épater, filha 
duma superficial interpretação de textos. 
Há nela, bem pelo contrário, uma solide 
de argumentos que impressiona, descer- 
rando-nos pontos de vista inéditos no as: 
sunto versado : D. Fernando e D. Leonor 

      

  

     

   

   

  

  

  

  

   

  

Teles, a verdade sôbre os seus caracteres, 
e a cavilosa maneira como Fernão Lopes 
os deixou descritos na sua crónica. Ele, o 
monarca sem tino administrativo e de âni- 
mo débil que até hoje nos tém pintado, 
ela, a rainha cruel e perversa que nos le- 
varam a olhar com antipatia, — saem am- 
bos reabilitados destas páginas, dignas da 
atenção de eruditos e estudiosos. 

      

  

do Estado, desde D. Afonso I até ao úl- 
timo dos generais quê a actual situação 
política erigiu à presidência da República, 
a sua documentação iconográfica é exce- 
lente. Organizaram-no dois nomes de res- 
peito: os srs. drs. António Baião e La 
ranjo Coelho. As traduções continuam a 
abundar no mercado do livro, e se algu- 
mas há que bem se dispensavam outras 
véem em boa hora, porque dão à conhecer 
ao nosso público valores literários estran- 
geiros de primeira plana. A Colecção de 
Hoje, mantém-se activa e regular : última- 
mente presenteou-nos com obras de A, Pa- 
lácio Valdés, o grande escritor espanhol, 
A. Hernandez Catá, talentoso contista 
cubano, Clément Vautel, o endiabrado cri 
tico dos vícios do nosso tempo. Essas três 
obras, de curiosa leitura, são, respectiva- 
mente: Os «Muajos» de Cadis; Os Sete 
Pecados; Uma menina sem cerimónia. 
Ainda em traduções, mas no campo da li- 
teratura suave: O Castelo dos Noivos, ro- 
mance em cartas, de Claude Saint-Jean ; 
e Um coração ludibriado, da autoria de 
Alberto Insúa, romance duma admirável 
delicadeza de assunto e de forma. É que 

      

       

    
    

    
    

    
    

              

  

    
    

   
    

    

    

Pecaria por lisonjeiro quem 
de perfeita a tragédia em quatro actos, 4 
mas Revóltas, que o sr. Armando de L 
cerda acaba de publicar em volume: m 

usaria ta 
bém de i 
justiça que 

  

        

negasse à 
suas se 
nas, logic 
mente 
grenadas, 
aos seu 
diálogos, ex 
pressivos 
sóbrios, ques 
lidades dy 
bom quitats 
teatral. Dik 
ma, figura 
estranha de 
mulher q 

constitui o eixo do enrêdo, é que nos na 
ceu incompletamente desenhada, sen 
êste que, posta algum dia à peça em se 
na, a actriz que a encarnar, se possuír tas 
lento, suprirá, convertendo-se em colal 
“adora do novel dramaturgo. 

eme    

  

    
     

    

  

   
   

    

      

    
   

    

     
    

    

   

   

   

     

    

    

   
   

  
EI Libro de Cariero é um álbum de opi 

niões em louvor dêste arrojado cavaleir 
espanhol, aplaudido em quási todos os n 
dondéis ibéricos. Organizou-o o sr. Rog 
lio Garcia Perez, que, além de entusiast 
pela arte tauromáquica, maneja uma peri 
brilhante de jornalista. Individualidade 
espanholas, portuguesas e também d 
França, e não só do meio como estranhas 

   

  

    
    

   

a êle, tais como escritores e poeta 
tam aqui sua homenagem a D. 
Cahcro. D. Tomás Borrás, esc 
tinto e amigo de Portugal, n 
ser adverso a tal espectáculo, 
aburrida de las fiestas», prefacia o volume 
e confessa a sua admiração pela singula 
galhardia de que o lidador seu compatri 

á provas ao dominar Os touros. 

  

  

      

Alberto | 
o seu elevado talento em tudo quanto lh 
sai da pena. À bóca de scena é uma trá 
dução colectânea de monólogos e anedos 
tas do conhecido autor teatral, sr. Pedi 
Bandeira, Albino Forjaz de Sampaio pr 
facia o volume. Dois feixes de alocuções 

  

    

      

    
    

conferências: Horas Solenes, do sr. Os 
rio Goulart, em que há alusões a diver: 
vultos da literatura, 
xandre Herculano, ete.; e D) 5, 
sr. António Jeremias Lobo, que os prof 
riu na Índia Portuguesa. 

como 
   

  

     

 



    

AsRosas do Milagre 
    m-se, em boa hora, as trucu- 

'ei D. Deni 

e o fogoso infante 
1 filho, pois cêleremente a 

íbel, a rainha, e 
entre Os dois campos inimigos, com ledo! 
contentamento de ricos-homens, escudeiros, 
acontiados e infanções e pleno gáudio da 

   nhor      s, rei 
que fes o que quis, 

      D. Afonso, 

Coimbra acorrera Dona Is   

  :   

  

pionagem e archeiros, a firmar 
ditosa preitezia. Arria 
bélicos ; emudece; 

consegu 

  

m-se os pendõe: 
am Os toques de gueri 

Bia, cia, que já ressonam alacremente ana- 
fis e trombetas ; de folgança é agora o on- 
dejar de signas e balsões ! 

  

      

    

Bom fado auspici 

  

ara no berço a fenix de 
Portugal, núncia da paz, fonte de piedade, 
pois já sua nascença fóra o sinal de con- 
graçamento entre os nobres reis de Ara- 
gão. 

De longada para a sua vila de Alenquer, 
acaudilhado por suas aguerridas hostes, 
marchava prasenteiro o rei, porque de gran 

      

mágoa lhe fôra o ter de pelejar com o filho. 
Dil: 

formada em estrêla, que no formoso rosto 
descobria o suave júbilo de seu terno cor 
ção pela concórdia estabelecida. 

esse ridente povoado, certa noite houve 
a senhora rainha, em s 

  

E com êle segui 

    

    

  

onho, a lembrança 
de alevantar uma igreja dedicada ao Espi- 
Hito Santo, como prova de amor a Deus, a 

  

qual, decerto, mui lhe prazetia. 

  

alva do manto nocturno mal se desem- 
buçara e já Dona Isa 
fava. profundamente no sonho peregrino. 
Seria Deus quem a tã 

  

bel, acordada, medi- 

  

o pia e santa obra a 
exortava? Era possível, porque Ble fala 
em sonhos aos seus servos. Então, con- 
forme a tôda a sua humildade, crispava-a 
um arrepio de indignação por tam sober- 
boso pensamento. 

No entanto, cumpria tratar dos precisc 

  

para que, sem escusadas delongas, o novo. 
templo abrisse suas 
bons filhos do Senho 

Com grande afógo cobriu 

  

portas 4 oração dos 

    

e com suas 
Fecatadas e modestas vestiduras e, ampa- 
rada ao velho e fiel bordão, ácudiu ao cha- 
mamento da ermida próxima, cujo sino, 

  

em dolentes plangências, va os devo- 
los da hora do santo sacrifício da missa. 

  

abel, flôr trans- 

Todos os dias Dona Isabel cumpria e 
religiosa obrigação ; nenhum passava s 
ela dar, a e submis     samente, lo 

simo, pois tam pronta e fc 
a nas prát 

de devoção. 

  
vores ao Alt 

    

s de cari 

  

vençosa ei 
  

nos exercici 

Pas 

  

    e depois ao rocio e aí 

              

pro- 
põe aos juíses do povo seus desejos e lhes 

ra a sum vila de Alenquer, ac 

Ao Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

  

dos seguida, para o lugar destinado a s 

    

to da nova igreja. Que pasmo, po- 
tuosa sé     enhora ao        n, Se não apossa da vi 

! es |     lobrigar as linhas já cavadas dos alicerce 

Devéi 

aos juíses pregunta se déles ou doutrem 
par as os bons ho- 
mens, da mesma guisa espantados, lhe 

o era de maravilha ! as ent     ada, 

    ra a obra que se via ; m 

  

lhaddo por suas aguerridas hostes, 
marchava prazenteiro o rei 

  requer seu ajudadoiro, que êles mui gosto- 
samente ofertam. Logo veem os precisos 
mesteirais, dos melhores de cortar e afei 

  

çoar a pedra, a mais seus ajudantes. En- 
tão, parte a raínha, no mor respeito por to- 

    

respondeeram que disso nada sabiam e que 
por certco tinham o não haver êsses cortes 

  ainda dee vésper 
passaranm às avé-marias e estava todo cor- 
rido por” ígual. 

a à noite, pois no campo 

 



ILUS 

  

TRAÇÃO 

    Assim desenganada, foi-lhe forçoso re- 
conhecer o prodígio mirífico do caso, obra 
de favor divino, e todos assim o tiveram. 

Obrigada por essa dilecta prova da bem- 
qu 

  

ça de Deus, que confirmava o aviso 
nto ter-     do sonho, caiu de joelhos e, enqui 

nissimas e amoráveis lágrimas, mais puras 
que gôtas de orvalho, lhe sulcavam o ros- 

    

to, de suave formosura, por tempo com- 
prido férvidamente seus lábios finos e im- 
polutos, entevado o espírito na contempla- 
ção Íntima das coisas do Céu, murmureja- 

    ram “comovidas orações de graças ao S 
nhor, por sua tam grada e imerecida bon- 
dade. E nelas a acompanharam, perturba- 
dos e comocionados pelo milagre, os ru- 

  

iros e 
Depois, 

des  mestei 
  

  seus juíses. 
maior foi o louvado    
sosségo de sua alma, 
límpida como o c 

    

tal, porque na graç 
do 

      

ela plena e 
francamente. 

Com farto desem- 
baraço e actividade, 
logo começou a 
acerba faina de apa- 
relhar a cantaria, 

porquanto mui esfor- 
cado 
dos obreiros em face 
de tam 

era o ânimo 

  maravilhoso 
evento e, por isso, 

  

todos - jubilosamente 
se empenhavam em 
concluir à por 
Deus começada, de- 
mais que a senhora 
rainha, estrêla trans- 
ferida a sol, a v 

obra 

    

ela lhes 

paga 
va e por 
prometera de 

  

tagem. 
Reclinado 

fófas mú- 
vens de púrpura es- 
triada 

  

ngue- 
mente em 

de favas ti- 

ras, o sol, 
da 

apr 

cansado 
longa 
urava-s 

jornad! 

  

    em 
alcançar a estância 
de Morfeu. 

Então aconteceu de passar pelo cam- 
po uma esbelta 
um grande ramo de rosas, que e 

môça carregada com 

  

la abar- 

  

cava, às mãos ambas, cuja belesa e fres- 
  

cura 

  

bem se casavam com as da jovem, 
cuja olente fra   rância tinha   bom par na   

sua ledice amável. 
“Tanta formosura haviam as rosas que 

  

em todos despertaram cubiçosa admiração, 

  

à qual, até, nem a própria rainha, sempre 
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« ve dos seus bons mesteirais xe despede afávelmente, a 

mui sisuda e púdica, olhando mais as coi- 
sas do céu que as da terra, lhe foi alheia e 
tam vivo desejo sentiu de sua posse que 
por uma de suas damas à graciosa pucela 
as mandou pedir. 

  Então, — quem tal diria! —, as rosas 

  

mais formosas ficaram ; seu precioso matiz 
puníceo avivou-se-lhes garridamente ; um 
viçor mais activo,    mais exuberante, 

grandeceu-lhes sua louçania e tanto e tam 

  

en- 

deleitável se tornaram seus olores que os 
ares pareciam incensadi 

Hor: rainha, jóia das 
de mais valia do Flos Sanctorum, voltar a 

    
eram da senha     

  

seus paços, Levanta-se, pois, do escabélo 
ava, atenta à 

  

  em que repou 

    

  

como paga realenga do rude jornal 

  

e dos seus bons mesteirais se despede afá- 
velmente, a cada um oferecendo sua rosa 
como paga reaten; 

  

a do rude jornal, Rece- 

  

beram-nas os bons homens com respeitoso 
  sorriso, poi 

  

quanto como bondosa corteza- 
nia consideravam tal oferenda, e em sítio 
bem limpo cuidadosamente as guarda- 

  

    
ram. 

Sol pósto, já longe devia it Dona Isabel, 
preparam-se os laboriosos oficiais para de- 

da um oferecendo sua rosa 

  

   

  

     
    

    

    

   
   
   

     

  

mandar o descanso de suas casas, que b 
dête careciam, pois mui dura fóra a tard 
do dia. 

da sob 

  

m as rosas do fay 
rana, com que testemunha: 

grácil lhanura, não 

as ao buscar: 

  

    

encontraram ! 

  

lugar, por 

  

m, estava ocupado por moe 
de ouro, dobras de bom quilate ! Inaud 
e extranho caso! 

Esbabacados, 
fortuna, 

  

duvidosos de 
determinaram-se a ir   

Dona Isabel, com a qual d 
no caminho. 

  

Prendia-se-lhes entej 

  

a 

  

ingua com o 
embora a senhora raínha s 

  

empre fósse 
mansa de palavras como de modos, 

  

cra de gratid 
fim, ante suas bra 

ão. 

    
dobras no lugar & 

    

   

     

    

    

   

   

     

     

    
    

     

    
   
   

   

rosas, mas que é 
não tinham merecig 
tão generosa recom 
pensa, só própria d 
caritativa  magnai 
dade de tão alta ei 
dulgente — senhor 

  

pela qual, 
profundo 
mento, lhe beijava 

nos 
reconheg 

os pés. 
Ouvindo êsse por 

tentoso e insólito fé 
to, 
Dona Isabel que & 

do cê 

conhece 

e 

  

a milagr 
poi 
ção divina poderia 
pudor da rosa cor 

  

por interves 
  

verter-se no luzimel 

  

to do ouro. Enlevad 

e temerosa a 

tos. ficou suspensá 
abstracta ; mas log 

  

retomando sua see 
nidade, caíu no chi 

prostrad 
olhos 

e assim 
postos os 
terra e o coração nã 

céu, humildemente, comovidamente, 
ardorósas graças à grandeza divina 
sua 

  

tam larga misericórdia com 
grande pecadora, que ao preço de marad 
lhas queria ajudá-la na sua ob 

    

O pecado fes que as rosas tivessem esp 
nhos, mas pela virtude se mudaram as 

em ouro. 

CARLOS DE Passos,



  

TRAÇÃO 

CINEMATOGRAFIA 
es da grande invasão americana que veio 

1 face cinematográfica da Europa, 
conheciam-se, no velho mundo, três 

ndes s de glória incontest 
Lyda Borelli, Pina Menichelli 

   
    
   
    

  

   

      

    

  

   

        

   

  

   

        

   

        

  c dicados à sua mão : o jornalista Sérgio Fretigny 
e o velho conde de Marsan. É a bondade, à 

inteligência afectuosa do conde, quem 
triunfa na pugna amorosa e a linda 
Olga aceita-o por marido. Mas, no 

       

  
            

    

   
     
  

  

      

e expoentes dia dos esponsais, surge na festa 
máximos da cincgrafia itali um homem misterioso, 0 argen- 
na, então detentora duma in- tino Jaime Ferrias, cujo olhar 
contestada hegemonia. Das enigmático persegue ardente: 
irês grandes artistas, foi a 
última que mais. profund: 
mente chegou à alma das 
multidões. Quando a Bertin! 
desapareceu do écran, dei- 
xou inapagáveis saúidades e 
a tristeza de se supor que a 
idade, a implacável: inimiga, 
apagara brutalmente a sua 
extranha beleza. Mas cis que, 
como numa fantasmagor 
Francesca  Bertini reaparece, 
riunfando novamente, num c 
joso alarde de beleza e de arte. 
Chama-se O fim de Monte Carlo o 
filme que nos traz de novo 
O seu argumento pode condens: 

mente Olga, perturbando-a 
deliciosamente, embora lhe 

infunda um fantástico te- 
mor. Aquele olhar será, dali 

nte e sempre, a sua 

      

  

       
      

Ferrias e o seu apanigua- 
do Francis surgem depois 
nas recepções do conde de 

Marsan e ganham a êste gran- 
des quantias ao «poker», ofere- 

cendo-lhe a desforra numa p 
tida de polo com elevada apos- 

ta, Nesta partida, inespera 
dá-se um grande desastre. Numa fase 
rtada do jôgo, o marido de Olga cai 

ivalo e é atingido pelas panc 
is. O conde vai 

s de Olga, sob 

  

    

    
    

     
    

  

    mente, 
         

s das    
     Olga, filha do conde Demidott, nobre foragido morrer, pouco. depois, 

da Rússia bolchevista, tem dois pretendentes de- Olga Demidof! (Brancesca Benin o olhar indefinivel do a 

    

gentino, 

      O conde Demidof, sua filha Olga e à condessa, tinham fugido da Rússia revolucionária...  



ILUSTRAÇÃO 

     Olga retira-se para Monte Carlo. Ali, o 
seu antigo enamorado Sérgio, vai visitá-la 
e conta-lhe que veio à Côte d'Azur no des- 
empenho da missão jorn 

    

  lística de “averi- 
guar se são verdadeiros os boatos que cor- 
rem de que um enigmático estrangeiro que 

  

    

    

ante Montero seria o misterioso jogador 
do casino? 

faz sensação no Casino: pelo jógo terrível 
que põe e 
nos: do 

  

n prática, 
que o- almirante 

Montero cujo couraçado «Neptuno» “está 
ancorado na baia, em escala para Toulon, 
onde vai levar 
mento de al 

+ Nem mais nem me-   

sul-americano 

  ze mi        para paga- 
(0)! está 

também “muito pertuíbada porque seu pai 

  

guns submariaos.     

  

         

     

  

     

    

lhe “comunica estar - completamente azrui- 

nado, necessitando de algumas somas im: 

portantes para salvar a honra comprome- 
tida. A'linda Olga Demidoff toma uma re- 
solução suprema e vai pela primeira vez 
ao Casino de Monte Carlo para pedir ao 

o. dinheiro de que seu pai precis 
Olga, que ganha a princípio, em breve 
começa a pe y osamente. Fita o 
seu adversário e vê com espanto que é 
Jaime Fesrias, ao tempo. Sérgio lhe 
segreda que é êle o misterioso estrangeico 

  

Mont 
ovo a indefinivel. sensz 

que dizem ser o almirante 0. 
Olga sente de 

  

ção de outrora ante os olhares daquele que 
pare: 
cidida a se) 
dade sôbre o extranho 
fen 
sua casa, numa noite silenciosa e cheia 
mistério, 

O encontro 

  e Ser 0 seu génio mau-e retira-se de- 
como fôr, a vei 

rgentino. Com um 
ninino ardil consegue que Ferrias vá a 

o de 

averiguar,       

        

ntre os dois, 
   ritualmente fortes e, decididas, ela a saber 

a verdade, êle a conquistar a mulhe 
cessível, é uma luta tremenda dê astúci 
paixão. Mas Ferrias, ao ler nos olhos de 
Olga a suspeita da sua culpabilidade na 
morte do conde de Marsan, revolta-se e 
grita-lhe o seu desespêro e a sua pa 
arrebatada. E os seus olhos dominadores, 
conquistam nêsse momento o amor de 
Olga que acalma num beijo a loucura de 
ambos, 

   

  

  

    
  

  

D 
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s dois apaixonados escondem de todos 
a sua felicidade mas novamente o pai de 

  

    Olga, envolvido em terrível bancarrota, 
apela para a filha. São precisos dois mi 
lhões para o salvar € Ferias, ao sabê-lo, 

  

promete a Olga trazer-lhe o dinheiro, P; 
isso, busc;     

   
    

o conselho: do imediato do 
«Neptuno», seu amigo e depois de larga 
luta de consciência aceita as indicações 
dêste. 

Horas depois, o director do Casino re- 
cebe o cartão do almirante Montero, 
comandante do «Ncptuno». Uma vez rece. 
bido, o visitante decla 

  

    

que jogou no Ca- 

perdendo, dois-milhões dos dôze 
   

que 
Toulon. “Tomara en- 

atitude 
a que o Casino lhe 

visse os dois milhões -para reconsti- 
   

  

> uma desesperad 
termo à vida, dese 
rest 

Antes de pôr 

  

tuir a soma que o seu govêrno lhe entre- 

  

    
g o Sérgio que conta a 
Olga o que a sua curiosidade de jornalista    

  

lhe revelou; Ferria 
a mesma pessoa e ante a re 
tor do Casino, o almir 
lara o seu ultimulum 

s € Montero são uma € 
usa do diree- 

  

te jogador formu- 
  

Se, até à meia noite, 
exigida, 

os canhões do «Neptuno» reduziriam a es- 
combros o soberbo templo do jógo em al- 

4 leamento. 

  

o Casino não entregasse a som 

guns minutos de bombarc 
Olga compreende tudo; Ferias quer 

conquistar à fôrça os dois milhões de que 

  

  cla precisa para salvar o pai. Então, ao 
aproximar-se a meia noite, corre, aluci- 
nada ao porto. Mas diante dos seus olhos 
pávidos dá-se a scena terrivel. Os d     

  grandes - canhões 
do barco come- 

  

   orie; 

      
        
       

  

     

        

  

    

   

     
   

      

      

   
    
     

   
   
   

  

      

    

loucura pelo relato pérlido de Sérg 
E o amor de Jaime Ferrias e de Ol 

pôde então desabrochar plenamente à 
do sol refulgente da Costa Azul. 

o. 

  

No grande concurso efectuado em Pai 
pelas «Productions Natan» para escolhe 
artista que devia inc 

  

   
cional de Joana d'Arc no filme de Mai 
de Gastyne, foi e 

    

À se 
assificadas devem também 

po grande 
ade: nifestad: 

terceira cj   

fadas 
tais as quali 
cont outras    

  

m     

A 

    
        

  

    

      

envergou o «maillot» e à 
«Miss Espaúa», é Maria del 
juana, filha duma excelente 
Barcelona e que ganhou em 
concurso de fotoógenia 

Fox e triunfando de 
tes, 

À linda espanhola que, à data, era 

  

de dificuldades “de 
tada pe 
partida 
veita 

ida, 

sa Vox como vedeta e à 
para os Estados Unidos foi api 

    

      

   ca. 

  çam a vomitar 
metralha “e “as 
granadas “explosi- 

  

   

    

as destroem em 
ns minutos o 

» edifício 
*razer, — redus 

ando: escom- 
bros e ruinas. E 

a pros- 

  

    
g 

  

uma 

  

us 
me do 
Montero 

a od 

rpando “0 1 

     Casino: “e 
obtivera, 

  

mas 

  

sem 
por 

ameaças «e 
empréstimo, 

tia de dois 
milhões, 

  

a quantia 
invocan=   do razões de hon: 

ra militar, Com 
êsse dinheiro, re 
fizera a fortuna 

do. conde Demi 
doft e honrada- 
mente o restituira 

      
rgio, nºo podendo esquecer a sua paixtio repelida, in nã alina de Olgao 

   
o veneno da suspeita «.
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ici 
y Já nos seus números 22 e 23 publi- 

sou a Ilustraçã 

  
  

    
   

  

             

    

   
   
   

  

   

  

    

  

retos    nobre. residê propr 
  dos Srs, Condes da Tórre. Hoje re- 

produzimos aqui alguns trechos dos     
    

  

dins. 
fico é o gr lago com a    

  

ia dos Reis p onde se as- 

  

de por duas s escadarias. 

  

fiel em repro- 
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Chados tam característicos de velhas quintas portu- 
esas,   
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“pari 

Caracterizadamente  enfil entra 
partidários de Léon Daudet, a desprg 

  

sito de tudo o guia sagaz, fazendo rel 
fazia politica... como um português. 

Na praça da Concórdia, antiga praça 
Revolução, teve artes de misturar à 
Ihotin 
tempos se ergueu no local ond 

  

é à estátua da Liberdade, 
  

Deputados, tirando ilacções com um é 
rito de controvérsia, que lhe deve ter do 
tm lugar de destaque entre os cumelots 

  

Na praça da Bastil 
foi duma tal cloguênci 
que reuniu em vo 

o pitoresco ga 
em três lingua 

do carro um gr 
omo qualquer prégador pop 

das nossas ruas, À assemblea cosmopoR 
propôs, com um sorrisinho acerado, o ph 

    
    Comecem os leitores por. desculpar que   enci a minha timidez portuguesinha, que 

nos impõe aquele aparece mal» tão dura 
e restritivo da nossa liberdade e, 

    

curado ser 4 Hustração, apareça um titulo 
Sem intuit      

  

  

  

  

  

se explica que é sob a deigmação de «Paris. excursto, como. qualquer loglês que pres. que o povo descubuise «Bout Ce 

excursões através da cidadedz, que gr. serpente dos bonlevards, a teta ponta. Ingleses, americanos espanhois, pad gs à sum municipalidade continua a mere- da à luz dos Campos Elisios Já não guess, ehecolotacmo é putos PR 
        

  

pécto Ibreggo. de 
o vale a pena menci 

presente está o seu nome no espie 
boas impressões, 
O que pa   

a mim foi novo foi a companhi 
  

  

atenta € veneradora dos meus cúmplices ou de indiferença,      nós, lisboctas, 
Às nove e meia da noite bon 

lesards flamejam na tríplice fila dos am piões, largam do boulevard dos Haliam 
Os auto-cars 
usos de 

de excursão, que devota e piamente anota 
vam seus fuede Mravés de ruelas estreitas e rodcanda 

nova mesquita e universidade mussul 
nas, que rebrilhavam em floridos vilã 
através dos rendilhados d 
amos às catacumbas da rua Mouffea 

  

  escutando. 
guia 
, Inglês e espanhol, 

enteva 
  

  

  

    
  

  frestas, UM      lingungens 
bulantes da Tórre de Babel 
iatina é abafada pelo chocar violento da 
guturais. anglo que gralham, à compita, ingleses e americanos. 

Por algum parisiense de 
lapela Morida com à roseta ver 

melha, pára a comentar na dum sorriso, a internas 

  

      
  

    
O programa da excursão é tentador pe- 

Jas perspectivas desse Paris n   tumo, que 
visto do ar deve parecer um retalho do céu 
  do picado de estrélas 

Mas mais pitoresco e interes   

sante do que o deslisar sôbre o chão espe 
Ihento dos boulesards é 
companheiros de excursão 
talid 

a observação dos 
na sua ques to 

ingleses, que ingé 
vão ser iniciados, a um 

+ mistérios da noite pa 

  

       

  cos por cabeça, 
tempo, nas beleza   

Esperta, a agên 
ois clous 

às catacumbas ca 
uffetard e a paragem num cabaret, 

que defronta o bisantinismo imp 
basílica de 

Tentado 

   

  

  Sueré-Cocur 
pel 

  

    

O Nvip 
Reune-so aí tôda a caravana 

por déz ou doze carrões. Mravessamos um 
Páteo escuro e mergulhamos por uma es: 
ada húmida c escorregudia nas galerias 
Subterrâneas, que nada teem com as esca. 
Nições da época galo-romana, que deram 
de sia pedra com que se edificou a velhis 
Sima Lutetia. Prntrese duma 
féira, explorada 

  

  

     
mito, para alimentar a indústria de olaria 

  

Mi vamos topar com as. mais ridiculas 
armadilhas ao espírito ingênuo do excur- 
Aproveitando um recanto das escav 

ç0es, em péssima secnografia depara-se 
énos um Calvino mal feito a ensinar a seis. 
lisoipulos, mais mal pintados 
Suas doutrinas heréticas, Ao lado, um le- 
freiro redigido em francês e inglês, pro 
lira Convencer-nos de que a tradição pre: 
fende que Calvino ali doutrinou, escapan- 
dose às perseguições católicas de 

Mas não é tudo. Um castelo de tradi 
Des fremendas de ladrongem e banditismo. 

O seu perfil de ruina sôbre o fundo 
mpadas eléctricas. Por- 

ara o explicar, um sub 

  

  

  

  

inda, as 
    

  

  

  

  

    

   
atacimbas, Depois é a feitiçaria da idade 

média, evocada com efeitos de luz, para 
fazes aparecer o Diabo pintado num trans- 
parente. Dêste true 
os ingleses se riram. 

No capitulo do inverostmi 
a fimtasia dos metleurs-en-scine da 
umbas nestas notas pitorescas. A sua au- 

  

devo confessárlo, até 
  

    

  

dácia vai até no pont 
noveva, à padroeira de 
seus curdeirinhos de 
das escavações, 
um preleccionador, é de 
que se verifica. quando ela larga a 

nada de soprano q 

de pôrem Santa Ge- 
  is, a apascentar 

pasta numa caverna 
ta, como o faz nota     

  

    tado, uma canção, que os guias garantem 
ser contemporânea. de Genoveva, 

francês modern 

  

  

entendimento geral, 
Quem, antes de ter feito à visita das ca- 

tacumbas, haja. passado no Pantheon, ve 
fifico, nam, que a 
padroeira de Paris viveu mais de oitenta 
anos. À artista, que nas catacumbas en. 
dade histórica, 

Mas à agência promotora das excursões. 

    

  

confirma, quai, esta ver- 

    

ILU STRAÇÃO 

    

aris lu Nat & inca   vel em propore 
nar diversões e não portânto, a 

  

nhas da terra. Para nos dar a impressão. 
dó negrume subterrárico, há um cotovelo 
de gnlerias onde falta a luz eléctrica, 
Acendem-se pavio 
Poço que fala q à Ponson du Terrail, evo       
Um  preleccionador 

do poço falante, em 
conta-nos a lenda 
que se atribui a 

alma penada dum velho 
à canção extranha que se 

à superfície da terra, 

    

  

  

  

poço, E nesta altura 
almente, fendendo a turba dos excur- 

sionistas com o seu carrinho de mão é dei 
xando atrás um velho. alaburdeiro mal 
amanhado, surge junto à margela do poço 

Finda 
    

potente, as pedras o que dizem 
a um fogo 

e a multidão. 
    

de bengala na bôca do pos j 
  

   
sai por um corredor de adega, cheira 

brça de motores, atra- 
se Montmartre, que arde na loucura.   

De 

  

dos cabur nte iluminados. 
pois da paragem em frente do Sacré- 

  

   
nde que nos espera, 

4 de uso e de mo 
alla. penada e a Santa Genoveva 

  

    
  » que máris deve 

ta, se à gravidade com que ingleses e ame 
ricanos fingem aceitar, a sé 
rio, aqueela iniciação no Paris nocturno, 

Depoiss du farçada d 
caricaturia da 
Suiça. maquina 

catacumbas « da 
ida de cabaret, para excur 

vingada a 
Dauder 

dt- 
  

que Alphonse 
uno Tartarin sur les 

  

  

pes 
Faticiaxo Saxros,
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UMA 
Ovelho burgo universitá- 

p- tradi-      de 
, empreendeu intel 

mente a sua modernizaç 
por “um aformoscamento em 
ques 

    

proveitados hábil- 
mente os elementos de be- 

  

leza natural com que 
Coimbra foi pródigamente 
dotada. 

Sem derribes inúteis ou 

  

iconoclastas, conservando o 

que há 
cional e belo nos tortuosos 

arruamentos da cidade velha 
- Esteirinhas, 

  de. pitoresco, tradi- 

    

alácios 
fusos e tantos outros re- 

  

os evocativos dos velhos 
tempos — encontrou Coim- 
bra quem concebesse e reali- 
zasse um plano de melhora- 
mentos, com um sentido 
completo do que deve ser a 
moderna estética citadina. 

Aos esforços da 

  

Comissão de Iniciativa e Tu- 
rismo deve j 
do. Mondi 
do Parque da Cio 

    

  

   
abrange o antigo Jardim do 

o da Ínsua 
    

Cais e o p 
dos Bentos, correndo à b 

      

VA COl 

  

   
B 

  

trecho da Mata do Vale de Canas, 

  

        Um aspecto do m   Parque da Cidade, importante melhoramento com que a Comissão. 
de Turismo local dotou: Coimbra 

   
   

     

  

    
   

       

    

   
   

      

     
   
   

        
   
    

   

   
te O pano: 
Santa Claras 

Quási 200.0 

  

gnílico d 

gou já a Comi 
   

  

ção d 
de aspecto, extenso e ba 

e parque, magoil 

perspeetivado, mas 
longe ainda Leva 
Comi 

     
o seu esfô; 

nemerente e o seu 
empre   ndimentos, 
do a está   a de repousol 
linda mata do Vale de 8 

ada num dos mal 
formosos arrabaldes da Bi 
nas, si 

  

dade, a uma altitude de 
metros e distando 
quilómetros do a: 
urbano, Um 

drados, aproxim 
Dentro cem breve, 

ância do Vale de 
será um: dos mais inter 
Santes e importantes centra 

e vilegiatura 
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EMININA 
BROUE A MODA NOS DIZ 

nha da toilette. Mas a 

    
    

  

lini mau gi 

mamente quási a ent 
teceu, — surgiu n 

  

om os 

  

   

    

    

   

  

do conjunto es-   preparou 

      eber sem sobressalto brusco, nem 
imposição severa, a descida “das sáias.    

    

como as grandes mo- 
) de comp des toi- 

  

E certo que, — a não ser nos vestidos 

  

  
de estilo não m 

linha nít 
sáias compridas, M 

antigo, 

  

rcam ainda 
orla, as 

mo são em 
francamente, em    

  

   

  

, hábeis c 
tirar efe mpressionantes. de pequenas 

o pass 
edux curtos, di 

      
poem em pontas, 

      
  

   
     

  

     

    
    

   

     

  

     

"Pelo que respeita à linha geral da toi- 
lette, a moda pouco tem «a dizer-nos que 

j certo que, após um 
  

is recentes: mod 

  

aixonado. d; 

  

peferên- 
andes -autorida- 

nc 
stadas. pelas £ 

es de ci 

  

de introduzir na sic 
principal 

De 
doque nos últi- 

Ibueta 
ménte no tocante à altura das s: 
facto, oencurtamento ou 

Os anós caract 

sensíveis 

    

    
izou a toilette feminina, 

observado. com a rigorc   uniform- 
pouco, quer se    ande 

smente de outros des- 
Licos é mc a altur: 

Fa Sempre a mesma, como a li- 
inados a fir 
“das sáias 

    estos,    

  

      

cortes, de mil artificio- 
sas maneica os 
tecidos que os reco- 
brem, ultrapassando 

  

sensivelmente o limite 

  

dos fowrreaux e conse- 

  

    cl. subtileza 
um efeito de 

  

ilon=   

mento dos - vestidos, 

  

   
ue, embora 

nal, por 
condici 

+ tod 
o passo de t 
     
    

das 

  

compridas, 
num futuro talvez 
to pró: 

Assim, 

mui- 
imo. 

enquanto os 
idos de cardeter 

prático, êsses que exi- 
gem uma franca liber- 
dade de movimentos 
compatível com as ne- 

tivida- 
hodierna 

  

lades: de 
  

à mulh 
grandes loileites 
imp 

     
das apenas para o. ple- 
no realee do seu enc 
to, da su 

    
    

       

  

envolver a 
manto de g
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Ea UG A AS RDI ENE 

LISBOA — A CIDADE SOB A TROVOADA 

PRA SAGEM 

 



    

* Licbig, um alemão, aí por meados do sé- 
culo passado, preparou uns caldos cuj 
propriedades alimentícias equivaliam, em 
Seu dizer, às do leite de mulher, Junta- 

     

    

  

  

Olicinaide amassar a farinha de trigo, com malte 

    

vam-se partes iguais de farinha de trigo e 
de malte, adicionava-se-lhes água, leite c 
algumas gotas de soluto de carbonato dc 
EMO e aquecia-se à mistura lentamente e 
com interrupções para dar tempo a que o 
fermento exercesse a sua acção. Quando o 
liquido se tornava límpido e adquiria gósto 
igucarado elevava-se a temperatura até à 
lição. Seguidamente passava-se por pe- 

pa na pára separar quaisquer impure 
s. 

* Os caldos de Licbig, que tiveram grande: 
voga, principalmente na Inglaterra e na 
Alemanha, eram, como se vê, de demorada 
Ros preparação. Além disso não: 
o as propriedades do leite. Neste 
sistem substâncias albumindides, 

das quais, a que congula form 
lhe é própria, um açúcar especial, a lacto- 

é, € gorduras que constituem a manteiga. 
Ee caldos de Licbig, não considerando as 
matérias constituintes do leite que entra na 
a constituição, exis 

     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

    

e como principal ali- 
ento um produto que resulta da transfor- 

acção do mação do amido do trigo por 

| 

    
  Laminagem da massa 

malte, Esse peqáuio é um açúcar chamado 
maltose, 
No nosso organismo os amidos são di- 

geridos por fermentos que o canal diges- 

    

FARINHAS LÁACT] 
tivo segrega, sendo a maltose um produto 
intermediário dessa digestão. Dêste modo 
tôda a vantagem dos caldos de Liebig e de 
outros preparados em que figura o malte 
adicionado a farinhas, consiste em forne- 

    

  

cer êste último alimento em estado 
adiantado de diges 

  

Essa dig: 
mento existente no malte, que é a cevada 
cuja germinação foi bruscamente. inter- 
mpida e a que se tirou a pequena raí; 

As reservas de amido que existem no grão 

  

      
    

  

-de cevada, aproveita-as a nova planta 
* mercê dêsse fermento. Assim podemos 
chamar às farinhas com malte farinhas 
maltosadas porque uma maior ou menor 
porção do seu amido está transformado em 
maltose. 

Essas farinhas teem as suas indicações. 
Aproveitam a crianças de tenra idade e a 
crianças e adultos em certos estados dis- 
pépticos. Não são, porém, equivalentes do 

ite, 

Mais semelhantes a éste em composição 
s fa: 

maior proporç 

  

    

  

   

  

em 

  

  

Forno de coner a massa 

sando farinha de trigo, malte e açúcar em 
condições de quantidade relativa e de tem- 
peratura mais próprias para que o f 
mento. transforme o amido do cereal. A 
massa estende-se depois em delgadas ca- 
madas de meio centimetro de espessura e 
nelas se recortam losangos de cinco a dez 
centimetros de lado. Levam-se êstes depois 
ao forno, à temperatura de cêrca de 200 
graus. Quanto ao leite ou se encorpora na 
massa, e então o calor do forno realiza a 
evaporação, ou se concentra à parte mis- 
turando-se depois com a massa que sai do 
forno. Fica então um caldo espesso que se 
liberta de líquido pelo aquecimento em es 
tufa. 

      

    

  

    

   

      

  

farinha que resulta é finamente penei- 
rada e por fim metida em latas que se fe- 
cham herméticamente. Pode assim conser- 
var-se durante alguns anos 

Uma farinha láctea preparada com os 
devidos cuidados é, na verdade, um bom 
alimento, pois tem, sob forma condensada, 
os princípios nutritivos existentes no leite, 
e ainda açúcar de cana e maltose resul- 
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  = 

tante da transformação do amido por ac- 
o do fermento do malte. É, afinal, um 
imento que todos conhecem, das cidades 

às aldeias, e que presta bons serviços na 

    

  

  

  
  

    

Reduçã 

alimentação de principalmente 
quando lhes negam os seios, bem como na 
de doentes e de convalescentes. São ainda 
mais de aconselhar sob forma de caldos 
feitos com leite. 

Convem, no entanto, ter presente que 
essas farinhas podem perder grande parte 
das suas qualidades por descuidos involun- 
tários ou propositados na sua preparação. 
Ou porque lhes diminuam a proporção de 
leite, ou porque a maltagem não seja feita 
a temperatura conveniente, ou porque a fa- 
inha de trigo não seja de boa qualidade, 
enfim por vários motivos pode uma fari- 
nha láctea ser muito inferior ao que dela 
deve exigrir-se como alimento substancial e 
de fácil digestão. 

Mesmo, porém, que sejam d 
qualidade: os materiais que entram na sua 
constituiçção e que à sua preparação se te 
nha proceedido com o maior cuidado, pode 
a farinha láctea não assegurar a boa nutri- 
ção do imdividuo quando tomada exclusi- 
vamente. Tanto o leite como o grão de 
trigo teerm certas substâncias, a que de- 
ram o nome de vitaminas, e que são cle- 
mentos imdispensáveis da nossa alimenta- 
ção. Com temperaturas elevadas ess vi: 
taminas «destroem-se. Por isso é conve- 
niente quee tendo alguem de sujeitar-se du- 
rante muiitos dias à alimentação por fari 
nhas láctteas, a não torne exclusiva e lhe 

adicione ralgum alimento fresco, o leite por 
exemplo, em pequena quantidade que seja. 

    

  

    

no 

      

     

  

melhor    

    

  

      

  

     

    

  

  

    

F. Mira. 
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PERDIDO 

GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 
“AY por Conan Doyle 
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sagem, apanhei a espingarda de que 
desembaraçara, depois do que, tendo 
contrado o regato que me servia de guia, 

i io do acampamen- 
to, não sem deitar para tr de quando 
em quando, uma olhadela assustada 

O ruído sêco dum tiro, ao longe, e 
de súi 

  

me 

   

    

  

  

coou 
'o no ar calmo. Parei e escutei : ne- 

.nhum outro se lhe seguiu. Por momentos 
a mim próprio preguntei se não teria desa- 
bado sôbre os meus companheiros algum 
perigo inesperado. Mas logo me tranqui 
ei com uma explicação mais simples e 

natural: era já dia claro e sem dúvida ti- 
nham dado pela minha ausência; julga- 
vam-me, provávelmente, perdido nos bos- 
ques, e o tiro não tinha outro fim senão 
orientar-me, É v 
firmemente rr 
mas 

  

    

    

   

  

  

  

     dade que nós tinhamos 
esolvido não disparar tiros, 

tôdas as considerações tinham cedido 
perante o perigo em que eu podia estar. 
Devia, portanto, apressar o passo pai 
dissipar o mais breve possível as inquieta- 
ções que a minha ausência provocara. 

Quebrado de fadiga, cu avançava me- 
nos rápidamente do que queria, mas, por 
fim, cheguei a uma região minha conhe- 
ida. A esquerda ficava-me 6 pântano dos 

pterodactilos e na frente a clareira dos 
iguanodons. Quando passei a última es- 
pessura do arvoredo que me separava do 
«Forte Challenger» soltei alguns brados de 
alegria para prevenir e tranquilizar os 
meus. companheiros, mas não obtive res- 
posta. Este silêncio gelou-me. Larguei a 
correr. O «forte» surgiu na minha frente, 
tal qual eu o deixara, mas a porta estava 
aberta. Atirei-me para dentro do recinto. 
A fria luz da manhã iluminava um horrível 

espectáculo : tôdas as nossas bagagens es- 
tavam espalhadas desordenadamente pelo 
chão; próximo das cinzas ainda quentes 
da nossa fogueira uma larga mancha de 
sangue avermelhava a erva. 

O choque que a vista do acampamento 
me produziu deixou-me por momentos atu 
dido e prestes a perder a razão. Recordo- 
-me vagamente, como se recorda um mau 
sonho, de me ter precipitado nos bosques, 
lançando brados de socôrro e chama- 
mento, como um louco. Mas as sombras 
dos bosques permaneceram . silenciosas. 
Desesperava-me a idea de não tornar, tal- 
vez nunca mais, a ver os meus companhei- 

os, de me encontrar abandonado por 
completo, sem meios de regressar ao meu 
mundo, neste pais de pesadêlo, onde teria 
que viver e mor os cabelos, 
batia com a cabeça no chão, no meu de- 
sespêro. Só agora eu via quanto me habi- 
tuara a apoiar-me nos outros, na imper- 
turbável confiança de Challen 
ritário sangue-frio de lord Roxton. Sem 
les cu era como uma crinaça, incapaz de 
me bastar a mim próprio. Não sabia o que 
resolver, nem para que lado me virar. 

Ao cabo de algum tempo, em que estive 
como que embrutecido, sacudi o meu tor- 
por e experimentei determinar qual a ca- 
tástrofe que se produzira. O aspecto la- 
mentável do acampamento demonstrava- 
-me que êle sofrera um ataque ; o tiro de- 
via ter precisado o seu início e se não tinha 
sido disparado senão um tiro, era porque 
tudo se tinha passado num minuto. As ca- 

abinas jaziam ainda por terra e uma delas, 
a de lord John, tinha na culatra um cartu- 

      

    

  

  

   

  

       

          

   
      

   

  

   

  

   

   

        

  

     

      

no auto- 
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cho vazio. As mantas de Challenger e de 
Summerlee, estendidas junto do fogo, ates- 
tavam que os dois dormiam ainda quando o 
ataque se produziu. O conteúdo das nos- 

s caixas estava disperso pelo chão, numa 
confusão medonha ; os aparelhos fotogr 
ficos e os porta-placas jaziam aqui e além 

  

   

    
    

    

   

mas nem um único objecto faltava. Só 
uma quantidade considerável de provisões, 
que havíamos tirado das caixas, tinha 

  

completamente desaparecido. Era, portan- 
to, a animais e não a homens que se devia 
imputar a catástrofe, porque se [ôssem ho- 
mens teriam varrido tudo na sua 
gem. 

Mas se os meus companheiros tinham 
tido que se haver com vários animais, ou 
só um terrível animal, o que cra feito dê- 
les, dos: meus amigos? Se um animal fe- 
roz os tivesse morto, teria, pelo menos, 
deixado os seus despojos. Um monstro 
como o que me perseguira poderia ter ar- 
rebatado a sua vítima, como o gato faz ao 
rato, mas, nêsse caso, os outros compa- 
nheiros teriam perseguido o monstro € en- 
tão teriam levado as suas carabinas. 

Quanto mais ps 
meu espírito me fornecia uma explicação 
plausível, Explorei o bosque em tódas as 
direcções sem descobrir nenhum indício 
que me permitisse chegar a uma conclu- 
são. Acabei, mesmo, por me perder na flo- 

a e por ela 
errei durante 
uma hora: antes 
de encon 

caminho pa 
acampamento. 
Acudiu-me “st 
amente um a 

idea, que me 
deu um” pouco 
de coragem: eu 

o estava só no 

mundo. Lá em 
baixo, na plant- 
cie, no sopé da 
muralha e ao al- 
cance da minha 
vozno fiel 

Zambo espe 
va. Fui até à 
beira da mura- 
lha e olhei 
baixo,  conven- 
cido de que êle 
estaria seu 

pósto, junto do fogo, embrulhado nas suas 
mantas. Mas com grande surprêsa vi um 
outro homem sentado em frente de Zam- 
bo. O meu coração palpitou de alegria, 
porque a princípio supuz que um dos meus 
companheiros tinha conseguido descer. 
Mas depressa me desenganei. O sol, er- 
guendo-se no horizonte, iluminava a face 
daquele homem em quem reconheci um in- 
dio. Gritei muito alto, agitei o lenço. Zam- 
bo levantou-se imediatamente, acenou-me 
com a mão e começou a escalar a agulha 
rochosa. Em breve estava na minha fren- 
te, de pé, ao lado do abismo, ouvindo, 
com profunda angústia, o relato que eu lhe 
fazia da desaparição dos meus companhei- 
ros. 
— E mais do que 

que foi o diabo que os arr 
nhor Malone. O senhor está no p 

  

   

  

passa- 

  

      

     

    

      

sava no caso, menos 9 

    

  

        

ar O 
ra O 

bit 

      

  

  

no 

  

  

    

  

     

    

  

  

  certo — disse êle — 
batou, 

       se- 
do     

  

Preenchemos esta espera almoçando uma lata de 

diabo, que acabará por os levar à todo! 
Creia no que lhe digo e trate de descer 
vem à suceder-lhe 0 me 

— Mas descer como, Zambo 
— Arranque uns cipós, senhor Malon 

atire-mos para cá, que eu 
do tronco da árvore, 
ponte. 

— Já pensámos nisso, mas por aqui 
há cipós suficientemente sólidos para és 
efeito. 

    

     mo. 

      

'o-08 ao rest] 
e assim terá um 

  

   

  

  

— Então, é preciso procurar cordas. 
— Mas mandar procurar por que 

aonde? 
— Nas aldeias indias, senhc 

pre numa aldeia de | 
com abundânc 
incumba-o dessa mi 

— Quem é êsse homem 
= É um dos nossos índios. Os outros 

bateram-lhe e tiraram-lhe o dinheiro e êle 

então voltou para trás, veiu ter connôsco. 
Pode levar-lhe uma carta e trazer-lhe co: 
das... tudo o que quiser, 

Levar uma carta? E porque não? E tal 
1 ele pudesse trazer, com efeito, alguns 

socorros. Em qualquer das hipóteses, gi 
ças ao Índio, não sacrificariamos 
mente a nossa vida, porque os no 
gos de Inglaterra teriam conhecimento dê 
quantos elementos novos tinhamos adqui 

lo para a sciência. Eu tinha já duas car. 

    

  

Há sem 
dios cordas de coir 

  

     

  

   
  

       

    
vc 

        

     

  

conserva 

    as prontas e com uma terceira punha em 
dia êste relato. Decidi escrevê-l 

dila pelo índio. Ordenei por consequência, 
a Zambo, que voltasse à tarde, Acabris 
nhado, pa todo o dia a escrever êste 
relato das minhas aventuras da noite pres 
cedente, Redigi também, dirigida ao pri 
meiro negociante branco ou capitão de na: 
vio que o meu índio encontrasse: no camis 
nho, um bilhete pedindo que nos envias: 
sem cordas, porque a nossa salvação de: 
pendia delas. À tarde atirei a Zambo êsses 
papeis juntamente com a minha bôlsa, que 
continha três soberanos. Zambo deu o di 

nheiro ao índio e prometeu-lhe o dôbro se 
êle voltasse, trazendo cord! 

Deve compreender agora, meu caro 
Mac Ardle, como é que lhe chega às mãos 
esta comunicação. Se êste seu infortunado 
correspondente não der mais notícias a seu 

     
   

  

sei   

    

        

  

  

    

    

  
 



  

respeito, deve ser 
aconteceu. 

Ser-me-ia completamente — impossível 
esta noite planear qualquer coisa, devido 
ao estado de depressão e de fadiga em que 
me encontro, mas ámanhã tenho de pro- 
curar todos os meios de encontrar os meus 
amigos ou achar a sua pista, sem perder o 
contacto com o acampamento. 

lhe fácil concluir o que 

  

   

      

CAPÍTULO XIII 

aUMA S 

  

E NUNCA ESQUECEREI» 

O sol declinava e eu vi, em baixo, na 
vasta planície, 'a silhueta solitária do in 
dio que se afastava. 
O nosso destino de- 
pendia daquele ho- 
mem. Vi-o distanciar. 
=se, desaparecer 
longe, na névoa que 

subia e que o 
poente tingia de cói 
de rosa. 

ra já 

    | 

| 
| 

sol 

    

escuro 
“quando reentrei má 

nosso acampamento 
devastado. A última 

visão que os meus 
à olhos tiveram foi a da 

fogueira de Zambo. 
único ponto luminosc 
que brilhava para 
mim nas trevas do 
unive:so, como a sua 
fiel presença era um 
fanal nas trevas da 
minha alma. Pela pri- 
meira vez, depois de 
golpe que me atingi- 
Ta, experimentei uma 
certa satisfação ao 
pensar que o mundo 
saberia o que nós ti- 
nhamos feito e que, 
na pior das hipótese: 
nós. poderíamos 
Fer, mas não as nos- 
sas memórias, que 
para sempre ficariam 
associadas aos resul- 
tados dos nossos es- 
forços. 

Era para mim bem 
custoso ter de dormir no recinto do forte, 
mas era bem mais enervante ter de dormir 
em pleno mato. Tinha de me decidir. Por 
um lado, a prudência aconselhava-me a 
manter-me vigilante ; por outro lado, o 
gotamento em que me enconti 
permitia resistir ão sono. 

Trepei a uma grossa pernada de gingko, 
mas êste poleiro, por ser redondo, ofere- 
ame pouca segurança : bastar-me-ia pe 

gar no sono para logo e partir a 
cspinha. Voltei para o chão. Por fim, 
tendo maduramente reflectido, fechei a 
aporta» do «forte», três foguei- 
ras dispostas como dum 

em tendo ceado 
com apetite, deiteime e dormi profun- 
damente, 

Esperav 

      

  

  

  

  

  

mor- 

      

    

  

ava não me 

  

    

      

    

  

   
       

  

   me um despertar imprevisto. 
  

  

» NOS números 

  

Ao lado de Challenger estava o re 

    

29, 30 € 31 as condições e pr 

O dia começava a romper quando senti 
uma mão pousar no meu braço. Levantei- 
-me, com os nervos crispados, procurando 
uma' carabina, mas um grito de alegria 
saíu dos meus lábios quando, à meia luz 
parda da madrugada, vi lord Roxton de 
joelhos a meu lado. 

Bra êle... sem ser êle. Eu deixara-o cal- 
mo, correcto, de ponto em branco e encon- 
trava-o agora pálido, os olhos dilatados, 

pirando a custo, como depois duma cor- 
rida longa e rápida ; arranhões sangrando 
zebravam-lhe o rosto magro ; o fato estava 
em farrapos e não trazia chapéu. Eu olha- 
va-o, com pasmo, mas êle não me deu 
tempo para interrogá-lo. 

  

      

  

      

     

  

   

  

  dos homens-macacos. Este em ruivo, aquele é: 
lord Job imagem um do outro    

      

  Pôs-se 

  

a apanhar as provis 
das, exclamando : 

— Depressa, meu rapaz, depressa ! 
da minuto é precioso! Pegue nas carabi- 
nas... nessas duas, que as outras já eu 
cá tenho, E leve quantos cartucho 
puder, encha os bolsos. Agora, os vív 

e latas de conserva, 
deve chegar. Bem! Não percamos tempo! 
com palavras. Safemo-nos, aliás 
perdidos ! 

Ainda meio ensonado, mal percebendo o 
que tudo aquilo significava, achei-me no! 
meio dos bosques, a fugir como um louco, 
com uma ca 

  

ões espalha- 

    

   

  

   

  

estamos 

    

versas provisões, Depois de mil voltas e 
reviravoltas, atra s espesso 
Noresta, lord John chegou a uma sar: 
    

    

mios do concurso do romance O IMUNDO 

ILUSTRAÇÃO 

para dentro da qual se atirou, sem se im- 
portar espinhos, arrastando» 
consigo... 

— Julgo — disse êle — que aqui não v 
rão êles ter connôsco. Devem dirigir-se 
ao acampamento, deve ser essa a sua pri- 

idea. 
De quem se t — preguntei, de- 

pois de ter tomado alento. — O que é feito 
dos professores? E quem é que nos per- 
segue? 

Os homens-ma — disse êle. 
— Meu Deus! Que brutinhos! Não le- 
vante a voz, porque êles teem o ouvido 
apurado e o olhar penetrante. O que êles 

teem, segundo o que deprcendi, é 
faro e, por isso, du. 
vido que nos des- 
cubram. Mas o s 
nhor, onde é que es- 
tava? Teve sorte em 

com os 

      

    

  

cos !     

  

  não 
  

  

    

  

  

  

escapar a tudo isto. 
Contei-lhe, ou me- 

lhor - dizendo, — ciciei- 
-lhe ao ouvido, rápi- 
damente, as minhas 
aventuras, 

—Mau! — disse 
êle, quando soube a 
história do dinosau- 
rio e da fossa —Este 
planalto não é preci- 
samente um lugar 

  

ideal para fazer um 
cura de repouso, mas 
eu não fazia idea 
guma do que êle nos 
reservava até ao mo- 
mento em que êsses 
diabos apod 
am de nós. Os pa- 

  

al- 

    

se 

      

púas — antropófagos, 
em cujas mãos um 
dia «caí, são, ao pé 
dêstes, uns modêlos 
de cortezia, 
— Enfim, o que 

se passou? pregun- 
tei, 
— Foi de manhã, 

muito cêdo. Os nos- 
j sos, sábios e amigos 

  estavam a levantar-se 
c ainda nem sequer 
tinham. tido tempo de 

discutir:. Bis senão quando começa à cho- 
ver maicacos. Caíam em grande quanti 
dade, «como frutos caíndo duma á 
Suponho que se deviam ter reúnido, du- 
rante a noite, tantos quantos o gingko po- 
dia comportar, por cima das nossas cabe 
ças, Atirei a um € atingi-o no ventre, mas 
antes mesmo: de sabermos o que se pas- 
sava fomos todos arremessados ao chão, 
de costtas. Eu chamo-lhes macacos, mas 
êles: traziam cacêtes e pedras, falazavam 
uns com os outros e ligaram 
pós, o «que mostra que muito 
superiorres a todos os que tenho conhecido! 
nas minhas viagens, 

          

    

   

(Continua) 

PERDIDO



PACINA INPANTIO 
ESP ER REZ ACD ES BURRO     
  

    
  dono e saca! 

  

    

   

— São dois frete 

    

Zé da Mó, rapas moleiro, 
Porque vivia a moer — dis o burro — Isto é demais! — 
Moia o pobre sendeiro E na linha férrea estaca... 

Zé da Mó desata aos ais! 

  

Com cargas de estarrecer. 

  

      
Re NENE 

     
  
  

  

RN NOZA DA 

TVig. Nisso 3: dedos ca ss 

Avança velos o «expresso»... Lesto, livre e radiante 
Zé da Mó o burro larga. O burro segue o seu rumo... 
— O gerico está possesso! Passa o «expresso», trepidante, 
Salve-se ao menos a carga !... Vomitando fogo e fumo. 

  

    Emmecico     
  

Curvado ao pêso do trigo, — Como a nossa fôrça é fraca! 
O moleiro, p'lo caminho, O burro mete-me dó! 
Vai disendo p'ra cons Puxar por mim e p'la saca tê — Que longe fica o moinho! E demais pêra um burro só! 

 



  

BALAVRAS CRUZADAS 

  

  

  

  

    

  

    
    

  
  

        
          
  

(Passatempo) 

4 2I3/4]5 6 

ERE/ZE 40) |4 
2 13 02 

15 16 [17 

18 19 
Y” p2fes| DZ 

26/27 28| 
29/30///31[32) [33 
[35| |36///37 

59 
A sa         

Horisontalmente: 

  

   
    

     

   

Brasil e Pano 
ts le 

== 19 Paren 
tife. — 22 Cor. 
Artigo 
29 Nota de mi ç 

4 Crença. — 35 — No altar. — 37 Can 
tão suiço. — 38 Nome bibli 39 Prin- 
úesa mitológica. — qo Pronome francês. 

41 No sul da Rússia. — 42 Alegria. 

   

    

    

    

Verticalmente: 

1 Deus da mitolo; — 3 Cidade de 

ortugal. — 4 Adjectivo. — 5 Poctisa 

  

    

portuguesa, — 6 
dade de F) 

dor 
vogais, — 20 Prepo 
ade de Itália. — 

Longe. — 27 
feminino. — 

    

    

   

   

    

  

Ela: — A Judite confessa que está ai 
pendida de ter casado consigo. 

Ble: — Ainda bem que se vai arrepen- 
dendo, Por culpa dela ficou alguma outra 
rapariga que melhor o merecesse, privada 
dum excelente marido. 

        

A CRUZ GREGA 

  
  

    

      

  

(Soliição) 

E4 

Dao: Aa|B 

B e 
c D 

D 

Se cortarmos a cruz grega máis pequena 

  

  da forma que se v 
quatro pedaço 

no diagrama 1, os 
A, B, Ce D ajustar-se-hão 

    

  uns aos outros .e formarão um quadrado 
perfeito, como se vê no diagrama 2. 

  
Onde estão os outros quatro jogadores? 

ATIRANDO AO ARCO 

  

Os inúmeros colocados ne: 
am 095 pontos para as sucessivas ponta 

s. GGanhou o primeiro prémio um atira 
dor quue marcou exactamente 100 pontos. 

Podderão descobrir qual foi o menor nú-| 
mero ade setas que, para êsse efeito, deve 
ter atirirado? 

alvo indi-    

          

  

    

    
destina) : 

lá a ver, rapazinho, de que 

  

     

  

PALILAVRAS CRUZADAS 

(Solução do n.º 37) 
  

    
  

          

  

  
  

    
      
                      

          

x RR[TIISIIA clalnjujp/o 
Ulm[aa Do S|EITIERZARHAIS|A! 
[slajuulp [Ef pjrjofQmio vie pjo|r: 
ABA ss|oJALÁRIA|LIE ElLjo ZM 
[Vir [aa| sir Edo viaLiZA|s|c|Al 
EWAoo PAs|AjC|ADAs|RjI|A c 
LIBjooldo|m|EGjalhAc|R|Bjofãa. 

REZAAILIAVDA ja |D|APAIIL|IN|o 
Rjao[clafr |Rjajclofc|Rialo 

jajojeclaf7A Ria ro [TARÃS 
afAaA ojN|DjEPAA|LIC|ARVAL|E]T 
R ojR[TIAVÃA|L| Toe AM 
1 |s jcejafÃo|Ejr|Ada|oW7E [ejuja 
[AA [Njo A jmjo [RÃ c|RiE fe 
lr |Nnjajr|1 [OWAAjmjoW/L|AjNjcjE 
AlRjdofZApavia|RIA: AA [on 
Alss|TIR|Eja RjA [1 |Nin[A|s 

D. JiJesuina Novarica (chegando já tarde 
ao concicêrto, para a filha): — O ye é isto 
que eststão tocando, Palmirinha? 

A fililha: — Diz no programa que é a 
Nona SSinfonia, de Beethoven. 

stá | Não te dizia eu? 
“âmo-nos, já não ouvimos as outras. 

    

    

  

39



ILUSTRAÇÃO 

BIBLIOG 
f- 

PAUL VALERY 

Pigura eminente das letras france- 
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vago por morte de Anatole France. 
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pecial dos seus poemas, duma cons- 
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isto, porém, sem lhes alienar o aro- 
ma sensual e o poder de aprofundar 
os espiritos, levou um crítico a ape- 
lidá-lo de «Anacréon cérébral» e ou- 
tro de «Boileau psychologue». 

Publicou já, entre outros, os se- 
guintes trabalhos: Album de vers 
anciens; Une soirée avec Monsieur 
teste ; Introduction à la méthode de 

Leonard de Vinci; La Jeune Par- 
| que; Eupalinos; Lº'Ame et la Dan- 
| se; e Charmes, ainda recentemente. 
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    L'amour vainque 

Amé (JH) — Le Vertigl 
d'Anais. 10 fr. 

Serao (MathiLDE) — Chátiment. “Trady 
zido do italiano por Nelly Carrêre. 12 fr. 
SaLoxon (Robert) — Babel sans fe 

mes, 12 fr. 
Srepnens (James) — Mary Semblant) 

Traduzido do inglês por Abel Chevalley, 
12 fr. 

    

    
INFORMAÇÕES E CURIOSIDADES 

Madame Aurora Sand, neta de Georg 

tm publicado, nos: times mom 
le», “Réprouvê» e elomme Nu Roman, des Quatro. Depois d 

  

a (letra, por 
o do fnero, em 1% 

possiveis Titores 

  

que lhes sejam feita 

  

  

ASSINATUR 

    AFRICA OCIDENTAL 

Exemplares registados 
INDIA, MACAU E TIMOR... 

Exemplares registados 
ESPANHA 

Exemplares registados 
RANGEIRO.. 
Exemplares 

  

     

    

registados 

  

AS DA 
Trimesh 

Escudos 

    

   

Wi GAS MIR A CÃO 
xe Semestre Anal 
22800 Escudos 44800 ” Escudos 88$o 
25800 » 50800 » 1008 
25$00 » 50$00 » 10080 
27850 » 55800 »  rioga 
27800 » 54800 »  ro8So 
30800 » 60800 » 120$0 
24800 » 48800 » gos] 
27800 » 54800 » 10880 
32800 » 64800 » 128800 
37800 » 74800 » 14880]
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O LIVRO 
DE BEBE 

Livro Util e Indispensavel 

“às Noivas às Mães ás avós 

      

  

  
  
  

VERSOS DE DELFIM GUIMARÃES 
ILUSTRAÇÕES DE RAQUEL ROQUE GAMEIRO OTTOLINI 

Grande Edição Ilustrada 
  Temas: O Nascimento,O pêso da creança.,O pri. 
meivo passeio, O registo, O batisado, O pri. 
meiro Sorriso, O vestido de meio curto, O primei. 
ro dente, À vacina, A primeira. papos AS pri 
meiras passadas, OS primeiros 5. patinhos, À 
rimeira. patavrã,Os amiguinhos, A côr dios ca 
êlos,Os presentes do primeiro anivecsawio, 

Aoração,O vetrato A alnxa, As primeiras Lições. 

    
     

  

Pedidos aos Depositarios 

LIVRARIAS AILLAUD z BERTRAND 
Y%,RUA CARRETT,7S5 

LISBOA 
  

 



MAG 

me DERT] 
TA. PARA 

  

mamas 
UlD EBERTRA 

 


